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a diminuição da receit

1.99 contos ao valor da

frei-um os direitos de

   

trangeiros.

 

reproduziu o Jornal do Commercio

tunas apreciações á. conta da receita e

despeza do mez d'abril, que são de fa-

zer rir ainda o espiritoimais merenco-

folha serpaceai'glosou o hymno finan- dispensado á lavo““ indígena-
ceiro do sr. Carrilho, concluindo que Obstame isso'

em vez do saldo de 790 contos, h

um dog/ic# de 606', por os seguintes em ”dos 05 mercados do Pal¡-
fundamentos: ”' *_'."-_*

Que figurando na conta da despe- os SUCCESSOS DO BRAZIL
, za a, divida publica apenas por 244 Chegam finalmente noticias do Brazil

contos, o erro era palmar, visto que que nos põe ao corrente do que alli se pas:

representando a mesma divida 172475 sou na nouto de lb' de julho. 0 1'

contos correspondia ao encargo mensal Greve-ns assim: I

de 1:4ob contos, e não 244 como se No naum/mto do atteazmdo:-Quan-
achava relacionado. ~ O do no saguão do theatro de Sant'Anna

Ora o que a Gazeta nao explicou

aos seus credulos leitores foi, que na

conta de abril, publicada na folha of-

ficial, não se fez a distribuição d'aquel-

le encargo pelo que tocava a cada

mez, mas só e unicamente se mencio-

naram os pagamentos realisados pelo

thesouro. Assim temos que aquella

verba sobe consideravelmente nos me-

zes de junho e dezembro, em quanto

que em abril e outubro ha apenas o

juro das antigas obrigações, .que são

em pequeno numero relativamente aos

titulos que representam ::divida fun-

dada. 'E é em junhoe dezembro que

o pagamento do juro das Inscrlpçoes

representa valores importantes, que

não figuram no rol da despeza dos ou-

tros meses. E d'este modo a destrinça

feita por mezes pela Gazeta é um erro

grosseiro, visto que a despesa reali-

sada em abril foi apenas de 2-14 con-

tos, que era o que devia figurar nas

contas do thesouro. _

Se o parecer do orgão serpaceo

fosse procedente, teríamos que o en-

cargo da divida publica nos mech de

junho e dezembro devia ser apenas de

2:912 contos, e a Gazeta sabe o con-

trario, e tanto que por vezes tem avan-

çado proposições que demonstram á

saciedade o que asseveramos.

Na conta d'abril figura só a des-

peza realisada. Dispeuderam-se na di-

vida publica. 244 contos. Logo os cal-

culos da Gááeta foram' uma pucrih-

dade, porque não se trata de saber

quanto de semelhante encargo toca

a' cada um. Isto ó o positivo, e por

tanto do que reza a historia. Logo ain-

da o saldo foi de 790 contos como af-

firma a folha official.

O mesmo dizemos com relação aos

encargos geraes. Ha mezes em quees-

tes avultatn mais, mas em abril im-

portaram apenas em 2.71 contos. Pelo

meuOS foi esta a quantiaqne'o governo

dispendeu comelles. Para que havia

pois de architeotar-se-um calculo, que

era contrario á verdade dos factos?

Só pelo simples desejo dc'dizer mal da

gerencia financeira do ministerio '? Peis

nega- se a evidencia simplesmente pa-

ra assoalhar tão ruins propositos?

A despeza realisada é uma cou-

sa, e a (faceta fez obra por calculos,

que lhe sahiram. errados, não vendo

_que no caso Sujeito não se tratava _de

calcular a :despesa provavelade cada,

mez, massim de relacionara despeza

_feita pelo estado no periodo decorrido

.de 1 a 30 dlabril. › m

Tambem a Gazeta' menciona a di-

minuiçãorde.793 contos _nas receitas,

dendo 'que .este resultado se

de_ng enfraquecimento da importação

dolceréae's,deci'escendo o imposto adua-

neiro dleSta'provexiiencia 95?_ contos.

Isto é, não tem sido preciso importar

cereaes para consumo em tamanhas

porções comoestavam calçúladas, o que

representa ,notavel bç
neñcio_para a_ _upa_

sa agricultura. Diminua_ a importaçao,

logo augmenta o consumo, dos generos

nacionaes, graças á protecção que o

governo tem dispensado a lavoura. E

se o thesouro_ deixou de receber alguns

centenaresde contos, o facto diz que

não foram para o estrangeiro _aos mi-

lhares de contos para se comprar pão,

quando o temos e d'optima qualidade

nos vastos celeiros_ do Alemtejo, da

Beira e do Minho, _producto indígena, i _ -

nutriente e saudavehcom que se ah- do com o sr. _visconde deZOu-o Preço e

menta,an grandçpartegda nossa po- barão do Loreto, sua .m gostado o ¡m-

› ~ , ' .. ' , 1 Petsitawsmmhu clamam

ais des-

desagradavel a sua magestade o im-

scu chefe, unindo-se e acouchegando-

se. Sua magestade o imperador e sua

augusto. filha mantiveram absoluta cal-

ma, não transpareceudoem suas. phv-

siononnas a mais leve impressão; sua

magestade a imperatriz, porém, mani-

festou momentanea inquietação. Um

facto, que aqui registramos como in-

formação a averiguar, senos afiigura,

sendo exacto, de alguma gravidade.

Diz-se _que da gruno mal pirnnnínmrln

houve. mdlv) uos ,que ten aram ug”“

rar as parelhas de muares do coche

imperial, sendo n'cssa occasiâo vibra-

da uma paulada no sata Alfredo Joa-

de estrebaria Avelino Maria da Cunha,

achando-se ao lado da portinhola do

do seu augusto amo, serviu-.se do sa-

uma cutilada em um dos aggressores.

II e os Seu-s tomaram assento no carro,

o cocheiro de 1.a classe João José 'l'ei-

xeira tocou os animaes, abrindo cann-

Maison Moderne foi praticado o \atten-

deixamos narrado. _

r 1 o l . _

Ao pago-_Sua magestade o ¡mpe

de costume, a entrada da familia im-

teiro Bernardi-no Pereira da Costa.

Suas magestades e altezas descança-

ram durante õ minutos no salão de es-

da guarda. Durante osso tempo,só es-

tiveram presentes ocamarista, sr. mar-

de Motta Maia. A' 1 hora e 15 minu-

magestades e altezas imperiaes dormi-

ram calmamente, podendo-se colher

d'alii que nenhuma impressão lhes fi-

cou dolacontecimento dado.

noite. antes mesmo de ir para_ ,o thea-

tro SantlAnna, havia resolvido retirar-

se pela manhã de hoje para o palacete

da Tijuca, não assistindo á representa-

ção da Favorita. ç A

No Iijuca:-Áls 9 horas da manhã

de hontem, sem que antes recebessem

pessoa alguma, suas magestades impe-

riaes retiraram-se para o palacio Ita-

maraty, na Tijuca. A viagem dos au-

gustos imperantes foi feita; até á raiz

da Serra, em bond especial da compa-

nhia de S. Christovão. _

a Suas magestades _imperiaes chega-

'ram ao palacete ás 10 e 30 minutos

daltnanhâ-precisas. Depois d'un¡ _pe-

queno descanço almoçaram. A's 12 ho-

ras do dia foram por sua magestade o

imperador recebidos em audiencia par-

ticular os srs. conde e condessa de Ca-

rapebus eo sl'. dr. Manuel Jacintho

Nogueira da Gama. A's 2 horas e meia

da tarde, depois de haver conferencia-

¡'l

Mas se nas receitas ordinarias hon-

Importação de eereaes o desfalque adua-

neiro é estimado em 952 contos. h

a1 nda um excesso a favor do thesouro

de reis 15!) contos. Quer dizer, o go-

verno attenden ás necessidades da avri-

cultura nacional e tanto que a impcbr

tação foi muito reduzida, eainda assi

Em todo o caso registamos com

prazeras _declarações da Gazeta.. A di-
, minuição da importação de cereaes es-

pubhcou a Gama de_ pormgal e trangeiros deu em resultado diminuir

nos sete mezes em 952 contos os (li-

reltos aduaneiros d'aquella provenien-

cla, o que representa augmeuto consi-
_ deravel no consumo dos generos nacio-

rio. Em polemxca com o Economista, a 'mesa e Por tanto “m "Omvel beneficio (”Wi a d

   

   

  

        

   

 

  

   

 

  

   

 

bre do seu uniforme c com elle deu do '0 attentado contra a pessoa do sr.

D. Pedro II, o criminoso evadiu-se por

A indignação, por motivo do desrespei- entre a multidãotescapando ás Vistas

to, manifestou-se desde logo por vivas dlaquelles que athrmam 'ter observado

a sua magestade o imperador e á fa- o acto reprovado. _policia desenvol-

milia imperial. Apenas o sr. l). Pedro veu então a mais diligente procura, a

mais solicita investigação, para desco-

brir aquelle que varias vozes indica-

vam como auctor do delicto. A' 1.“

nho por entre a multidão. A' frente da delegacia foi levadoo sr. dr. Germano

Hasslocger por previsões vãs e mfuu-

tado por tiros de rewolver, ;como dadas, como se. reconheceu logo que

foram ouvidas as suas Informações.

Compareceu depois na mesma delega-

rador e sua augusta esposa, sua alteza cia Eduardo Joséde Freitas, que so-

a princeza I). Isabel e o principe D. bre ,o verdadeiro criminoso_ deu indi-

Pedro Augusto chegaram ao paço da cações dizendo que o carreira? da Mai-

cidade á. 1 hora da madrugada. Como son Moderna, Antonio José INOgueira.

conhecia de vista o aeeusado, poden-

rial effectuou-se pela portaria do lado do prestar á policia os melhores por-

do caes Pharoux, assistindo-a o por-r menores. Com etfeito, assim aconteceu,

porque o caixa-irc nomeado acom pa-

nhou o sr. dr. 1.° delegado, com elle

percorrendo varias ruas, até que, no

O Í ' '

pera, ao lado direito, por sobre o corpo largo de i8. Pl'tllICISCO de Paula, for

encontrado e apontado o criminoso.

Perseguido correu elle até o canto da

quez de Tamandaré, o voador, sr. vis- rua Gonçalves Dias, (pontp dos Ybon-

conde de Garcez, e o medico, sr. conde ds), onde tentou entrar n um_ desses

vehículos, sendo preso. Por essa ocea-

tos a familia imperial e sua comitiva sião, o povo que segma de pertoa di-

recolheram' aos seus aposentos. Suas ligencia, manifestou grande _ indigna-
_ ção contra 0 preso, a_ quem quiz justi- __ _ U ,

çar. O sr. dr. BernardinoFerreira acal- que elle, testemunha, 'duvida do acto

mou os ammos e por isso mesmo guar-

dou o detido, acompanhando-o pessoal- _ _v

O sr. D. Pedro II, ante-homem á mente até a repartição da policia. A testemunhos das_ pessoas de que já fal-

l respeito do attentado, foram temados lamas mais acima,

ahi depoimentos dos srs. dr. Germano

Hasslocger, Eduardo José de, Freitas bustas as provas contralo criminoso. o

' dr. 1.' delegado requisitou do dr. juiz

de direito do 7.°_ _districto criminal

mandado de prisãopreventiva Contra

Adriano, que é presumido incurso no

artigo 193.' combinpdo com o artigo

.'›4.° do codigo (tentativadc hemicidio).

0 mandado foi hontem mÇSmo expedi-

do, na fôrma requisitada.

   

 

  

 

   

   

 

  

   

  

  

horas e meia. Eram proximamente

bom humor habitual, alegre, co

illesa a sua preciosa vida. Sua ma

tade reservou-se para responder mais

tarde a_ este despacho. A's 0' horas da'

tarde, o imperador jogou uma partida
pmmmpeu ,yum grupo a manifestação de bilhar com o sr. marquez de Ta- tj

mandaré. Pouco antes e logo depois do t_

perador, a familia imperial cercou o Jantar¡ ° 51" D' Pedm H ¡'@cebeu em

C) criminoso z-Ilepois de pratica-

e Antonio José Nogueira que, accusa-

ram o preso. 'Chama-se este Adriano

Augusto do Valle, natural de Cami-

nha, reino de Portugal, de 21_ annos

de idade, incompletos, filho legítimo

de Adriano Francisco Augusto do

Valle, este guarda-livros da casa de

molhadas de Rodrigues Lacerda. &

C.“,fá rua do'Rosario. O_ criminoso era

1.°'caixeiro, desde principio de maio

d'este anno, do estabelecimento de pe-

dras açorianas e machinas para lavou-

ra dos srs. Ferreira & C.“ á rua Theo-

philo Ottoni n.° 119.

Os seus antecedentes :- Tanto n'es-

ta casa commercial, como_ em outras

onde esteve empregadoo accusadO, iu-

forinam-nos, o seu procedimento foi

sempre o _mais correcto, mostrando-se

Adriano dedicado ao trabalho, cum-

pridor dedeveres e moderado nosha-

bitos de moço. Seu pac, que mantem-

ae_ em ,afiliada situação,_._ponfem-se

g PUBLICA-SEjÉgCARTAS E SABBADOS Publicacões:

a ç commum do jornal. Annnncios, 30 réis por linha; liepctições, 20 réis, &ml-cacem.) o l

imposto do sêllo.--Recebem-se annnncios annuaes, mediante eontracto especial.

        

de Tamandaré e do sr. conde de Mot-
ve uma falha de 793 contos e só na ta Maia, tomou um landau descoberto,

puxado a duas parelhas e dirigiu-se a

a uma excursão ao bello logar denomi-

nado a Meza do Imperador. N'este pon- Diz-se, porém

to demorou-se sua magestade até ás 4 tempn ,

_ horas, quando o sr. D. Pedro II regres-

m sou ao palacete. A este tempo che-

a é inferior em gára sua alteza a princeza D. Izabel,

_ quebra que sof- acompanhada da sr.“ baroueza (le Mu-

. ¡mpormçàosobre ritiba, e aguardavam-np para cum-

os ecreaes estrangeiros. Logoas recei- Príuwntal-Oy 811m3 outros» 03 STS-
tas alfandcgarias subiram 159 contos, (101' 14050 venoso:
oãque prova gerencia cuidadosa, e que

nao houve necessidade de recorrer a

Importação de certos productos es-

' N.sena- carros dos srs. condesd'Eue presiden-
vmconde de hllva e tc do conselho,

barão de Jaceguay. Sua magcstade re- siç*

cebeu estes seus visitantes com o seu

.
mo mesmo perfural'a com mn tiro um re-

quem devidamente reconhece a nulla trato do sr. conde d'En, A
importancia do successo de horas an- sentia não poder

tes. Ouvm de todos as fellcnações por emqnanto, na pessoa d' A
ter saido incolumc do deploravel atten- Ante-hontem a tarde A
tado, em resposta, dizendo: :Não foi

nada; foi um tiro de louco.› Entre ou-

tras palavras de sua alteza a princeza

D. Izabel, pronunciou ella a seguinte

phrase: «Eu tive muito sangue frio;

etonação do tiro; mas nada re-

E não ceiei, porque andamos muito bem com

note o orgão serpaceo7 Deus.› Depois d'esta audiencia, que

Mia temos os cereaes por preços medicos durou seguramente uns 15 minutos, que um empregado da'càs't'd
suas magestades ealtezas dirigiram-se " l os srs

a jantar. Durante essa refeição, foi re-

cebido um telegramma do sr. bispo de de

Mariana, felicitando sua magestade o

unperador por haver sido guardada buço O
3

8'65“ sionomia sympathi

d ser preso, o sr.çdr. 1_,"_ delegadoenwn-
S a trou uma carteira -do'coilo da Russia.

contendo elegantes cartões com o nome

do Cl'lmanSO. h

n"nm 'quarto do 1.' andar da casa n.°

12o', a rua Theophilo Ottoni, fundição

~ de Alegria & 0.“, V 1 d - ' '
ao “heim um empregado me““ ñrmq e gera os festejos na Inauguração do
WMMM u., a., “WW, tem: astra'caêrtstmtngamtea 'sas duas
houtem duas camas de ferro, um lava- 11, 12 e 13 do corrente: '

torio com algumas perfumarias e Pe'

quenos objectos em desordem-

cedeu aos interrogatorios com o maior

escrupulo, guardando a. respeito dos

depoimentos dados o Segredo indispen-

savel á boa acção da justiça. Era-nos,

entretanto, necessario o_ emprego da

maior perspicacia a fim dc que os lei-

tores do Pai: podessem ser informados

da summa das respostas apresentadas.

O criminoso, sabemos, quandozpergun-

tado, pela madrugadgde liqqtetn, con-

fessou-se auctor dos tirosdisparados

contra o coche imperial. _Reinquirido

pela segunda vez, de_ manhã, contra-

dissc-sc, mostrando completo desac-

cordo em suas respostas. Ora confir-

mava que disparara os_ tiros de motu

proprio, ora que a esse acto im-

pellido por outrem, cujo nome não pa-

tenteiou. No proprio, gabinete .do sr.

dr. Basson, o accnsado declarou que

não teria rcmorsos se porventura ma-

tasse um rei, mas sim lhe _doeria a cou-

sciencia se o fizesse aum outro homem.

no Francisco Augusto do, Valle, pae

do deliuquente. O seu depoimento, di-

zem-nos resumir-se nas declarações de

que não conhecia predisposições em

seu filho para entregar-sc ,á politica.

Que elle e. um espirito visionario c

doentio, tanto que, estando ,no Brazil

ha 11 aunos, durante os dois primeiros

passados aqui, manteve-se sempre em

tratamento. Quo qualquer idea parti-

daria só pódc ter-se_ apoderado de seu

filho ha um ou dois mezes, Que o _seu

procedimento foi sempre tão correcto,

de que accusam olmesmo seu filho.

 

.__._..h_..___V

surprehendido com o acto de que ac- IE'
cusam seu filho, pois que nada absolu-

tamente fazia receios' da parte dlelle a
resolução que emocionou a sociedade.

que Adriano, de certo

. _ a esta parte, discutia assumptos
politicos, _mostrando-se extremado em
suas opiniões. Entro estes boatos que
aqui assigualamos com informações

examinar, estão tambem os de referirÍ

o accusado que ainda havia de lancar
uma bomba de dynamite contra .os

ção dolorosa e justa de seu

os olhos visivelmente cheios

5

n'ella intervieram,

 

  

      

   

  

  

 

s sem embargo da oppo-

.io de qualquer ::.onarchista. Acres-'
clarecída.

isenta-se que o delinqueute uma vez

   

 

   

  

    

   

 

  

   

   

                 

   

   

       

  

   

  

ñ dizendo que

tazer o mesmo, por

esse principe. occorrido e providencias a tomar.,
drlano osteve

na casa dos srs. Marcondes & Lvra, á do
rua 'l'heophilo Ottoni, onde tirbu do lici
bolso um rewolver pequeno que mos-

trou Antonio Gomes, _ahi emprega-
do. ho domingo assistiu'. elle ao espe-
ctaculo da companhia, de opercttas,-no
Lucinda, onde, ao'fseu'cantada a .Mar-

selltem, revelou-se "cnthusiasmado

Alegria 8; 0.', acouSelhou-o a conter-sc.

L'z'gnaes do criminoso ,'- Moreno,

altura e corpo regulares, olhos par-

dos, nsando meia cabelleim, pequeno fel

accusado apresenta uma phy-

\ ca e deplena juven-

tude. lt' bem fallante e conhece as lin- 110 dO V
guas. franccza e ingleza. Traja com de-
ceucm, e, no momento do delicto ves-

a calça e collete dacasimira cinzen-

dO em 51188 1115.08 11111 rewolver

,entar qualquer sinistra intenção o sr.

dois agentes de policia. Foi-nos impos-

sivel obter um retrato do accusado.

porque elle nunca se photographou,

devendo-se, portanto, ter coluo apo-

crypho qualquer que seja apresentado,

como copia original.

w_

Clllilli'ltll DOS FESIEJOS A

anco. um seu bolso. no momento de

, ,vç

A sua morada :-Residia Adriano

tcndq ,por compa-

14-....

Dia 11.-Pelas 10 horas da ma-

nhã, no edificio do Lyceu Nacional,

distribuir-se-ha um hodo aos pobres

da cidade. ' A

A's 11 horas a Camara Municipal,

acompanhada pela grande commissão

dos festejos e por todas as anctorida-

des, fuuccionarios e cidadãos que se

lhe quizerem aggregar, dirigir-se-ha

dos Paços do Concelho á rua de José

Estevão, onde descobrirá uma lapide

commemorativa na casa em que nas-

ceu o grande orador( Terminada esta

ceremonia a grande commissão 'dos

festejos dirigir-se-ha ao cemiterio a de-

por, em nome da cidade, uma coroa

sobre o tumulo do tribuuo e em segui-

da irá cumprimentar a'familia'de Jb-

sé Estevão.

A's 4 horas da tarde, touradav'nja

praça do Campo de S. João. ' 'A '

A' noite, illuminação do ,Largo

Municipal e sarau litterario na Thea-

tro Aveirense, em que tomam parte os

mais distinctos oradores do paiz.

Us ?Ínterrogaím'ínm-A policia pro- .

   

   

 

   

   

   

   

       

   

  

Dia 12.-Alvorada por diñ'erentes

bandas de musica..

A's 11 horas da manhã, formará.

nas immcdiações da estação do cami-

nho de forró um cortejo cívico que de-

pois de percorrer varias ruas da cida-

de, convenientemente adornadas, as-

sistirá no Largo Municipal a inaugu-

ração do monumento.

Este cortejo conduzirá differeutcs

carros dc flôres e os seguintes carros

allegoricos :

Bombeiros Voluntarios-Com mer-

cio e Industria -- Artes - Marinha e

Pesca.

Constituirão o cortejo a represen-

tação dos poderes constitueionaes do

Estado, 0 Gus'et'lladOI' Civil do distri-

cto e mais auctoridades civis e milita-

res, a Junta Geral do districto, a Ca-

mara Municipal d'Avciro e delegações

das. municipalidades do paiz que se ñ-

zerem representar, a representação de

todas as repartições publicas d'Aveiro,

delegações de diderentes associações

Foi egualmeute interrogado Adria-

;

1. z. 'p ,

Foram tomadoshgalem d'essesa 03

Mandado pracinha-Sendo ro-

sistirem á inauguração, a imprensa. o

commercio, a .industria e as classes

trabalhadoras d'Aveiro e do districto,

Ao meio-dia,__ jantar aos presos of-

ferecído pelas tricanas d'Aveiro. ' '

A's 4ih01'as da tarde, tourada na

praça do Campo de S. João. A

A's 6 horas da tarde, jantar offe-

recido pelo sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, presidente da commissão execu-

tiva da Junta Geral, ás duas commis-

sões parlamentares que vêm assistir

aos festejos.

De tarde e á noite, bailes popula-

res no Largo do Rocio;

A' noite, illuminaçâo geral na ci-

dade e no canal que a divide.

Scene cominovente: -4 Apenas foi

preso o criminoso, dois conhecidos seus

correram á casa deÍ ,seu pac, no Catte-

te, e ao infeliz llomemjderain a má no-

va. Coriipi'ehende-se _a angustia com

que Adriano paeicorreu á. polícia; pó-

de-se imaginar a (if-fã' que o fería, o

despedeçamento que ,e aniquilava o

coração. Não podendo fallar ao filho,

que estava em presença da auctorida-

de, mas não podendo tambem suffocar

a magna que o acabrunhava, o desdi-

toso homem approximou-se de Adriano

e, íbraços cruzados aopeito, mais ge-

mendo do que articulando,disse-lhe;

 

Contespondeneias particulares, 40 réis por cada linha, no tvpo l'

aqu¡ que te venho encontrar, meu
. _ passeio fluvial á Barra, em barcas n'e-

Íilho r'. O accnsado, a essa exprobra-l
l

;parados e. vistosamente adornados, oi-

pae, baíxouiferecido pela grande commissâo

de lagrimas. festejos a todas as cor

zl acção da policáaz-N'essa etuer- sous-convidadas

genera, dolorosa sob qualquer ponto guração,

le usta, as .tuctondades policiaes, que A norte, illummaçao no Largo dos srs. Manuel
nomeadamente os Municipal e na Fabrica de Lou

a srs. drs. Basson c Bernardino Ferrei-

ra, major Valladão e capitão Lv

conduziram-se com acerto e criterio,

que muito os abonam. As diligencias

policiaes continuam afim de que a ver-

dade d'esse attentado seja de todo es-

S DE FOZCM

. Outras pormenores: -Os srs. pre-

SIdcnte do conselho, ministro da jus-
tiça e dr. chefe de policia. eonferencia-

ram hontem largamente ácerca do acto ÁS 7 Ií- E 16 M- DA T.

.Redacção do Campeão das Províncias

IPO¡ unandadopronun-

ciar sem fiança. Claudi-

no d'Aguilar. Acha-se

já preso no Porto.

C'oawspondente.

. Triunfou emíim a justiça,

ejuiz menos digno pretendeu cscarnecer

e supplantar. O sangue da victima es-

tava pedindo castigo para o criminoso,

e a justiça fez-sc. Folga por isso a mo-

ralidade publica, pelo que sinceramen-

te nos congratulamos com os nossos

amigos de Fozcôa, aos quaes d'aqui
_ com uma enviamos as mais eo

caixa de capsulas de que fez uso. Adria-

. alle manifestou-se hontem _á

n01te mmto upprehensivo, pedindo por

vezes que lhe dessem uma arma. Para

Fozcoa ')

O criminoso foi hontem conserva-

em estado incommunicavel. Na po-

a, em cujo xadrez elle está, preso,

durante o dia manteve-se de prompt¡-

dão uma força de 23 praças deinfan-

teria, commandada pelo alferes Miran-

da. A' ultima . hora soubemos que

Adriano reinquerido, disse .ao sr. dr.

, chefe de policia que um individuo-que

. elle não conhece, concitou-o a_ desres-

peitar sua magestade o imperador, o

que elle fez. Que depois, o mesmo in-

dividuo, levando-0 á Maison Moderue,

-o tomar cognace absintho, deixan-

que um d

rdeaes felicitações.
-__+___

REPRESENTAÇÃO

O Gremio das empregados no com-

mercio e industria de Coimbra, pede-

nos a publicação da representa

acaba de dirigir ao ex.“ sr

das obras publicas.

a, paletó, casaco de ponho preto, gm- dr. 1.° delegado mandonguardal-o por_ _ . vata, lenço azul e camisa d '
nova audiencia o sr. \'ISCOIIde de 011'0 by i e lmho
Preto, que deixou uma pasta para des-

pacho imperial. Desde as 11 hora

manhã até as b' e meia da tarde, rece-

beram-se no palacete de Itamaraty as

seguintes visitas: conde e condessa de

Carapebus, dr. Manuel Jacintho No-

gueira da Grama, barão de Ivinheima,

senador Leão Velloso, barão e baroue-

za de Loreto, visconde de Silva, bar

&,quggualmvvjsnande de Qiro Preto.

M. Ernesto Campos Portfb A' C' de

Araujo Silva, dr. Borges da Costas

commendador Joseph White: barão de

quim Alves. Acrescenta-se que o moço Mai? MOHtCiro' condesia da Esireual
barao da Penha e suas filhas, rev. Mar-

cos Neville, barão de Ramiz Galvão e

. '1.

carro, em defeza propria e na da Vida sua filha, commendador ~;alegaram

-5L'llllOl'.-U Gremio dos empregados no

common-io e industria _de Coimbra vem pg-

rautovossa utagcstade *ponderar que é gm-

ve 'a inconvonicncia que resulta

morcio e industria d'esta cidade, da demon¡

na coustrucgão da linha de concordaucia di-

recta do ramal de Alfarellos com a. Figueira_

A suspensão dos trabalhei¡ n'esta, linha

a vein alvoroçar os animes' dos habitan-

_especialmente dos que se

'ins sua. constrocçâo, tem mais“ força

quo a necessidade dos

,Sen/um-U Gremio dos empregados no

commercio e industria de Coimbra, repre-

sentando o sentir geral dos seus associados

e da cidade, e corroborando a represent

da Associação Commercial de Coimbra do

18 de julho corrente, recorre a. vossa' ma-

gestade, pedindo mui rc'speitosatnente, que

vossa magestade-haia por bem ordenar que

s'e proceda :í imufediats construcção da cur-

va de ccucordancisí directa do ramal de Al-

farellos com a Figueira' 'da Foz.

Deus guarde a vossa. magestade e a toda

a familia real como aos portuguezes se faz

mister.

Coimbra, 29 dej

  

   

 

   

     

   

  

  

  

  

  

   

   

   

    

   

   

   

  

  

   

para O' com-

rre

tes de Coimbra, e

Â lux-5" '7“ ,-2 - -,:

Damos em seguíd'àlí'd programma fe

'trade

povos.

ilho de 1889.:

'1 'A direcção,

José Monteiro dos Santos, Arthur Diniz

de Carvalho, José da Cunha, Jqão Alceu

Barata.

' r ^ -'---_*_-'"

COllll|SSl0 DlSTlllCTAL:

Rescue nas Damnnusçõss TOMADAS

sn sessão DE 26 nn_ JULHO Ds 1889

Foi presente o balanço do movi-

mento do cofre da Junta Geral na se-

mana finda em 21 decorrente. ~

I ..Foram tambem-'presentes diversos

resumos das deliberações de ditferentes

camaras municipaes d'este districto.

Deferiu o requerimento de Thereza

Joaquina Ferreiranviuva de Domingos

Ferreira da Costa..d'esta cidade, para

seradtnittido, como desvalido, no 'Azy-

lo Escola Districtal,.seu filho Antonio,

de 0 annosde edadc.

Deferiu o requerimento de Mathias

dos Santos, viuvo, diesta mesma cida-

para scr admittido no dito Azylo

como desvalido, seu filho Manuel. de

S annos de edade.

'Accor-dou não usar do direito de

suspensão relativamente a deliberação

da camara de Vagos, tomada em ses-

são de 6 do corrente, sobre compra-de

terrenos para umchafariz e abertura

dlum'a rua. _ 1

Idem relativamente á. postura da

camara d”0var, feita em sessão de jõ

de junho ultimo, sobre limpeza daipra-

ça do peixe d'aquella villa.

m
Notas da. carteira..--

steve ante-homem em Aveiro o sr.

Alvaro_ Dias, redactor do Estarrqjenss.

Devia ter chegado no mesmo ,dia a

Coimbra. onde foi tractar_ a direcção

do novo jornal U (Â'onznzercio*,Çoaim-

bricense-jornal litterario, noticioso e

seientifico, que coutà' apparecer em

novembro proximo. -

- 'l'mnbemaqui esteve ante-l

tem onosso muito, presado amigo o

sr. abbade de S. .leão de Ver. O digno

ecclesiastico veio assistir á inspecção

dos mancebos da sua freguezia, como

a lei prescreve. _ '

. - Oi nosso estimavel amigo e il-

lustradoclerigo dÊQliveira do Bairro,

sr( padre Manuel_ der'

Dia 13.-r-.A's 10 horas da manhã, da, partiu_ para ;as Pe
s›--: * ., .4. ... )

de,
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d'Aveiro e de fóra, nomeadas para as- _

¡Dn-

 

es do _Almei-

.somas,

  

, V
;taum ::au

to proximo. Que regresse bem e per-

dos feitamente bem disposto é o que sin-

poraçoes e pes-

paraassmtn'em á inau-

cerameute desejamos.
  

  

  

 

   

   

  

    

   

    

  

- Foi hontem a Estarreja .defen-

l der uma importante causava nosso col-

lega'e amigo, sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães. ›

Regresso.-Regressou das

Caldas de São Paulo á sua casa de

Saudomil o nosso muito presado ami-

go o sr. Francisco Maria de Gouvêa e

Cunha, abastado proprietario e um dos

caracteres mais considerados d'aBeíra.

Que sua ex.“ e suas ex.um filhas regres-

sassem de perfeita saude é o que mui-

to desejamós.

Incomrnodo grava-

Tem estado gravemente incommodada

a ex.“ sr.'l D. L'IariaiRodriguesiSOares

d'Oliveira Sobreiro, virtuoso. espasa

o nosso 'presado amigo o 'sa' Ma-

nuel Nunes d'Olíveira Sobreiro, muito

digno administrador d'este concelho.

Sentindo profundamente o incommodo

de tão respeitavel sr.', fazemos votos

pelo seu prompto restabelecimento.

Inúto.~Está de luto uma fa-

milia respeitavel. *

O sr. Arthur Fevereiro, muito di-

gno director geral do ministerio do

remo, acaba de perder s'eu hanrado

pae '0 sr. Agostinho Nunes da 'Silva

ça0,_que Fevereiro, antigo deputada' da nação

. munstro e um dos caracteres mais respeitaveis

t a Beira Baixa. A

O illustre extiucto manteve sem-

pre, no districto de Castello Branco,

uma influencia solida, convicta e per- A

sisteute, inlinencia que *as contingen-

cias politicas que havemos atravessado

não poderam nunca abalar.

Ficou-ae pois mais um caracter

austero, um' antigo e' nobre batalhador

*um çirlndân'hrnntnnta ancas

mos, daqui enviamos a seu _ tremeci-

do filho e' noSso presado amigo a ex-

pressão do 'nosso sentimento 'muito

vivo e muito intenso.

F'all'ecímentoc-'Falleceu

na sua casa do Couto de Cu'cujães a

mãe da sr.“ condessa de Penha Longa.,

thia e sogra do er'condefEra ums sr.“

virtuosis'sima, digna mãe de' tão vir'-

tuosa filha. '

Aos srs. condes enviamos'd'aqui a

express-:iodo nosso sentimento.

Obito.+-Falleceti na madru-

gada de domingo [o revd.° sr. Carlos

Vieira de Carvalho, do logar dolloque

de Nariz, d'este concelho. Quando o

povo das Quintãs esperava pelo vene-

rando sacerdote que devia ,rezar a mis-

sa na capella do logar, soube contris-

tado, que elletinha fallecido repenti-

namente ao alvorecer ido, dia! Uma

apopl'exia fulminou-o quando' se pre..

parava para montar a cavallo, !O sr.

padre Carlos era um Cidadão bem'quis-

to, e quas'i octagenario. V

Paz á sua alma.

' Néhesàídade'àsítisfei-

ta.-Como se, verá ,do annuncio que

publicamos na _respeçtiva_ secção», para

os festejos que'vão haver em _

José Estevão, ternos eurAveiro uma

luvaria. Eis_ uma neceSsidade _que o

proprietario do _acreditado estabeleci-

monto'portuense r O'Leão Castilho -,

vem_ prover de pj'orqpto,_poppando-nos

a gastos malolres e a sujelçao de Ficar-

mos com o qiuenãogostarmos se, mau-

dando-as vir de fóra, não nos 'servi-

rembem. Damos, pois, com prazer esta

notiCia aos nossos leitores.

onra de

(íuillar *Aillau'dw-Pu-

blicamos hoje, na respectiva secção,

um annuncio sobre as novas publica-

ções d'esta importante casa editora

franceza. Os seus correspondentes eu!

Aveiro são os srs. David da Silva Mel-

lo Guimarães e Joaquim Fontes, onde

podem dirigir-se os nossos leitores que

queiram fazer a acquisiçâo d'eêtas_ bel-

las obras. ' '

'Prabalho no ruin'. --

Ainda o mar não deixou de permittir

o trabalho, porq ue_ tem sido quasi inal-

teraveltnent'e. bom, mas as pescas con-
I

7 .

tinuam a ser poucas. _Hontem _houve

ua Costa Nova um "lanço de 2045000

reis e outro'de 1005000, 'aproximada-

mente. Nas outras praias, as' pescas

foram, petinga e em pequena quanti-

dade. A sardinha da Costa'Nova' ven-

deu-se aqui por 193600 reis' .oinilheiro.

Notícias dd_ Iiortoce

Em 3.-Vae terminar a greve dos cha-

peleiros, esperando-sé que os trabalhos

em todos'os estabelecimentos resome-

cem na proximasegunda-feira.

- _A anuunoiada gréve dos cigar-

reiros não chegou a existir, por que

morreu açpasceuça, Tudo'isto é c nac-

Licenciados' trabalhos ds'oppos¡ 3._

onde conta demorar-se até 15 de agos-

_ - Já regressamm a Aveiro, das

Caldas da Rainha, as ex."m familias

Antonio Loureiro de
_ ça da Mesquita, José Brandão, Ferreira Pin-

_ onto àova, coroação do busto de Jo- to e Melicio.

l'lQ sé Estevão e récíta por distinctos ama- .

dores no Theatro Aveirense.

:lSSl'lll'Ttl

Do nosso muito presado e muito

constderado correspondente de Fozcôa,

acabamos de receber o seguinte tele-

grarnma: ,A



Os emigrados da. ví-

 

a.._Não se tra

' › ih
I

   

   

'. ;à :~;-.-

uran e o

1383,...-eneentrssse .um. &susta- 119111“?
vel-8:202. D'estes emigrado's volun-

 

tarios da vida 6:434 eram homens e

moramos..A, A
moral attribue as culpas de tu-

do isto ao, materialismo e a falta de

¡engrossar-garanta“ com' iiiulheíT;

que apesar de ser mais desgraçada, de

soli'rer' .maise de ter menos distracções,

não procura tantas vezes, como o ho-

mem, um allivio ,para os seus males

no suicidio. '

A moral tem talvez razão. Ao ho-

mem vão' faltando, geralmente, mais

do qued- niulher as, consolações da re-

ligião. Nas' populações ruraes, onde as

crenças se teem conservado melhor, o

numero dos suicídios, e muito menor

proporcionalmente 'do que nas opera-

ria's, entre as' ¡quaes a fé vae cedendo

á educação materialista, que a extin-

gue, sem que ponhav-roalmente'ppr ora

cousa. nenhuma em' seu logar. A falta

de crenças. deve influir sem duvida

n'essas resoluções .fataes, mas não é

ella por certo a unica causa que expli-

ca a ,enorme .dos suicídios

de um- sesüipara outro_ sexo..

- Aumulh'er não-sente, come: o ho-

.mem, as diHiculdades da. vida. To-.

dos-os encarece# mesmo. peznm
sobreplle. :À se recebe pouco

da_ .qdo, _ marido,; gasta tambem

pousa escassa-serena ,em geral.
a mulher .do, povo foi costumada a vi-

ver tambemcom pouco. _Sente os eli-'ei-

tos damiseria, como o, homem, mas a

sua posição em frente d'elles é quasi

sempre passiva. Soñ're, mas não lucta.

O homem é quem lucta, _ e n'este tra-

@Weg-;mamil-
lamse, e 'pro AutêmÍ aquelle estado es-

piritual, que determinava suicidio.

Dçpois .ha ainda. outras _differen-

ciaes. Os negocios, oalcoolismo, o con-

tagio do eaemplo, as leituras, levam

naturalmente muitas, mais ,vezes o ho-

mem ao _suicidio do quea mulher. Ella

anda quasi sempre mais ati'astada de

tudo isso do que elle. _

Relativamente aos estados e ás pro-

fissões, aquelles 8:202 suicidas repar-

tem-se em ;propor-ções, que se explicam

por todos aquelles factores. que men-

cionámos-materialismo, miseria, dif-

ficuldades, _maus negocios, contagio e

leituras, que. despertam a idéa do, sui-

cidio,jque_a avivam e que acabam mui-

tas vezes :por o determinar. v , _

Entre _os 6:434 homens, suicidados

em 1887,,contam-se_ 2:381 celíbata-

rios,2:910 casados e 92,8 viuvosfe en-

tre as 12168_ mulheres contam-se 513

celibatarias, 796 casadas e 427 viu-

vas. A classe dos agricultores contri-

buiu, nesse mesmo anne com ;2.020 ho-

mens e 594 'mulheres para 'o suicidio.

Sendo essa , a _classe mais _numerosa da

Ftanga, 'cesso numero proporcional-

menteimuito ,menor 'do que 1772 ho-

mens e 504 mulheres“ que deu _a classe

operar-ia. Entre os proprietários houve

591 *suicídios de homens e 14:1) de mu,-

lheres, e nas profissões liberaes regis-

taram-se 3-10' suicidios,'sendo 19¡ de

lionieiis' e 143 de mulheres. De todos

as clasfs'es, a que proporcionalmente

concorreu' menos para o suicidio foi a.

dos Criados de servir, 'que ,são real-

mente os' menos accdssiveis ás' cousas

que deixamos apontadas.;

Repetimos.iA moral' poderá te¡-

n'mita 'ra's'âo'em attribuir á falta de

grande mortalidade volun-

taria, _uma quem; olhar para dentro

das consas e des factos' _verá que é a

falta de meios e de recurso¡ o maio,-

V setor assumo-g ?É ;bm que a mo-
i'al'f Í, Q ¡nâo-serííñmbem meu

que "a c'vilisaçâo :relembram _de que

ainda'h'a no' mundo fome_ e misería e

de que para osiq'ue te'em'fome não bas-

tam consolações' espirituae's. São pro.

cisas tambem' consolações materíaes.

Nas bemaventurauças .dahde come¡- a

quem tem 'fome está primeiro que con-

solares tristes. E' positivo.

Formataraà. «-_- Conclui_

ram este anno a sua fórmatura em di.

reito na universidade de Coimbra os

seguintes srs.:

Abilio Elysio d'Oliveira, de Mon-

corvo-45. ,13 .

 

   

annoldc'

Arthur Augusto Pereira de Faria,

de

 

  

Vãrziin'-B.'212.i "i

_.__Diogp_ ,Chrispiniano Costa, de

Paços de Gaiôlo-B. 13.'

Domingos Liborio de Lima e Le-

mos Almeida Valente, de Avança-

B. 12.

Eduardo Augusto de_Souza Mon-

ten-s, d'fr'Veigiir-BJ 11 . -~'5"“-""*'¡** "

Elysío Fernandes Ruas, da Gostei-

ra--Bp 12. ›

Filippe Nery da Silva Pinto,~de

Maiorca-Ji. 11. .

Francisco d'Abreu Pereira Mais,

de A.rcozêllo--B. 11. 1

Francisco Ferreira d'Araujo, de

Ovar-S. 9. '

Fi'anmsco Furtado de Mello, de

Famalicão-43. 11.

Francisco de Magalhães,^de Dume

-B. 12.

João Candido-*de Souza, de Cha-

oim-B. 10'.

,João Damasceno de Albuquerque,

de Castello .Melhor-S 8 . ' '

S_JOâO,F1'elta.§ deMello, de Aguada

- . 9. .

João Magrassó, de Fronteira-

Joaquim d'Almoida Novaes,de Be-

: ' ' u' " É

_v .Joaquim .José dos Reis, de .Ponte

oaqpim, Regina Jardim, da .Fi-

gueira da Foz-B. 12.

Joaquim Soares Pinto, de Ovar-

S. 10. A

José Corrêa de Carvalho, de Cas-

tanheira de Pêra-B'. 11 . a -

José Duarte dos Santos, de Ovar

-B. 13 .'
v 1

José Eugenio d'Almeida Castello

Branco, de Lisboa-B. 12.

José Gonçalves Ferreira Villas

Boas, do Maranhão-_8. 13 .'

José Maria de' Abreu Freire, de

Avanca--Su '9. 7 - '

José Martins Pereira de Menezes,

de Guimarães-S. .8,. -.

A José da Motta «Neves Elyseu, de

Villa Nova d'Ourem-B. 11.

José Pinto d'Almeida e Castro, de

Fiães-_-S. 10.

José Rodrigues Mendes Moreira,

de Chopotó-S. 10.

José da Silveira Freire Themudo

de Vera, de Beduido_B. 11 .

José Tavares Cardoso de Several

Martins, v de Lamego-B . 11 .

Julio Cesar Cau da Costa, de Bem-

tica-B. 12. - _

Luiz Maria de Souza' Horta e Cos-

ta, de Coimbra-B. 13.

Manuel Jorge !Forbes de Bessa, do

Porto-B. 11 . V

José da Silva Martins, de Entre-

Vinhas-B. 14.

João Maria do Valle e Souza de

Menezes Mexia, de Lisboa-S. 10.

Sebastião Maria Sampaio, de Nu-

zero de Cima-B. 11 .

Candido de Menezes Pacheco de

Mello Forjaz de Lacerda, de Angra do

Heroísmo-S. 10.

Joâo'Antonio Corrêa Matheus. de

Fonte Coberta-LB. 11. ' ~ 3 l

Antonio Henriques Farinha da Con-
ceição, 'de Pedrogani-B. 11.

Estevão Abilio d'Oliveira, de Lis-

boa-S. 9.

Joâo Antonio Cardoso, de Proença '

a Nova-_Bs 1.3._

João'Antonio de Souto Brandão,

da Meda-S. 8. ' ^

'João Lobo Machado Cardoso de

Menezes, de ¡Guimarães-B. 11. ,o

Jeronymo Barbosa d'Abreu Lima

Vieira, dorAlijó-B. 14.

Francisco Antonio de Miranda, de

Alhmegaria-a-VelhavB. 12 .

Joaquim Manuel Correa, de Ruvi-

nto-S. 10 . r - -

JosóvAutonio Maria de Souza Aze-

vedo, de Algés-S. 10.

Albano de Campos Azevedo Soa-

res, de Braga-S. 10.

Arthur Aguedo, de Albufeira-

B. 11.

BJulio Mário da. Cunha e Sá, d'Aviz

- . 11 .

Bernardo Marques da Cunha, de

Gouvêa-S. 8.

Bulthazar Freire Cortez Metello,

de Coimbra-B . 12 .

  

    

 

filho de Maria Rosa de Sá, natural do

”Í Dias Guimarães,

a": _ Dias Guimarães,

3530 Já_ defendeu these.

5;_ eli Pángntouio da Cosm Fer-

I'_ . i defLñizl Antonio da Costa

3 ¡178,hatunilde S. Pedro de Rates,

___ _ llio da de Varzim.

cão. Gonçalves da Costa, filho dc

 

   

 

.W Gonçalves da Costa, natural

José Alves, Povoa :iii-Ballmer.“ concelho da 'Povoa (le

arzim.

.V V José de Castro Ferreira, filho de

Jeronymo de Castro, natural de S.

.Cosme, concelho de Gondomar. Já de-

fendeu these.

Luiz da Costa Maya, filho de Joa-

quim da Costa Maya, natural de Villa

*Nova daTelha, concclh'õd'a'Maia. Idem:

Francisco Correia de Mattos, ñlho

de Francisco Correia Alves, natural

do Porto. Idem.

Augusto Carreira de Azevedo, filho

de Antonio Carreira de Azevedo, na-

tural de Leiria. Idem.

João Baptista de Meirelles Leão,

filho de Aprígio Augusto Leão, natu-

ral de Pe'namaior, concelho de Paços

de Ferreira. Idem.

Francisco Pessanha (aprovado com

louvor), filho de Manuel da Silva Fc-

'lix, natural de Beja. Idem.

Thomaz da Silva Leão, filho de

José Fernandes da Silva Leão. natural

de Bissau (Africa portugucza). Idem.

Adriano Augusto Pimenta, filho de

Domingos Antonio Pimenta, natural

da Villa da Feira.

Antonio Vieira da Assumpção Cruz,

filho de Manuel Vieira Neves da Cruz,

natural de Silva Escura, concelho da

Maia. - ~

Eduardo 'Augusto Pereira Pimen-

ta, filho de Ednardo Pereira Pimenta,

natural do Porto. Já. defendeu these.

Alexandre Pereira Valverde de'

'Vasconcellos Corte-Real, filho de José

Maria Peixoto Miranda Vasooncellos,

natural de Abragão, concelho de Pe-

nafiel. Idem.

Franklin Antonio de Oliveira Bas-

tos, filhoZ de Antonio José de Oliveira

Bastos, natural do Porto. Idem.

João Lopes do Rio, filho de Anto-

nio Lopes do Rio, natural do Porto.

' -Manuel José da Costa Mattos, filho,

de Manuel José da Costa Junior, na-

tural do Porto.

José da Costa e Silva Junior, filho

de José da Costa e Silva, natural de

Santa Cruz do Bispo, concelho de Bou-

ças. Já. defendeu these.

Manuel Machado de Moura e Cu-

nha, filho de Antonio Machado de

Moura e Cunha, natural de S. Miguel

dos Gemeos, concelho de Celorico de

Basto. Idem.

Alfredo Nunes* Bomfim (approve-

do com louvor), filho de Antonio Nn-

nes dc Souza Bomfim, natural do Por-

to. Idem.

Abel Barreto de Carvalho, filho de

Joaquim José de Carvalho, natural de

Castanheira, concelho de Pedrogão

Grande. Idem.

Antonio Miguel da Costa Almeida

Ferraz, filho de Custodio da Costa Al-

meida Ferraz, natural de Barcellinhos,

concelho de Barcellos. Idem.

Antonio Augusto _de Azevedo, filho

de Alexandre Thomaz de Azevedo,

natural de Villa Flôr. Idem.

José Antunes da Silva e Castro,

filho de Antonio Joaquim da Silva e

Castro, natural de Vizeu.

l Antonio Joaquim_ Gonçalves de

Figueiredo, filho de "Manuel Joaquim

Gonçalves de Figueiredo, natural de

Merufe,_concelho de Monsâo. Já de-

fendeu these.

V, Joaquim José Martins da Silva,

filho de José Martins Gonçalves, na.-

tural do Porto. Idem. .

A 'Antonio José Gomes, filho de Es-

tevão, José Gomes, natural de Monte

Novo, concelho de Sabugal. Idem.

Serafim de Araujo Gouveia, filho

de João ,de Araujo Gouveia, natural de

Caparrosa, concelho de Mortagua.Idem.

Miguel Alexandre de Magalhães,

filho de Manuel Alexandre de Maga-

lhães, natural de Travanca, concelho

dc Vizeu. Idem. '

Samuel Maria dos Santos Pacheco,

filho de José Maria dos Santos Pache-

co, nutural de'Aveiro.

Academia Polyte-

clinica-Em sessão de 31, o con-

selho da Escola Medico-Cirurgia¡ do

Porto deliberou conferir as seguintes

classificações aos alumnos que mais se

distinguiram no anno lectivo ñndo:

1.“ cadeira (anatomia)-Premio,

Alberto Pereira Pinto de Aguiar; 1,°

li: n wlsco Correia de Mattos e José

Cm: 'ndo Pinto d Cruz: distinctos:

João~ 'Béliptista - An_

tonio Joaquim o_ Ives de Figueire-

do e Joaqliim .Taí-”Martins da Silva.

9.“ cadeira (clinica cirurgica)-1.°

accessít, Francisco Pessanha; 2.' acces-

sit, Armindo ,'s Ribeiro de Fa-

ria; distinctos:: ãàndido Pinto da

Cruz e José de Ferreira.

10.a eadeiÉifa-(gnátomia pathologi-

eo_ Amnig'mlss Alberto de Li-

ma; distinctosr Arthur Albano Vaz

Pereira, Antonio'Caetano Ferreira de

Castro, J osé de Oliveira Cesar de Aze-

vedo e João Leite de Castro.

11.' cadeira, (hvgiene)-1.' acces-

sz't, Francisca; Pessanha; 2.° accessit,

Armindo de¡ Freitas Ribeiro de Faria;

distintos: Candido Pinto da

Cruz e João Baptista Meirelles Leão.

12.' cadeira' (pathologia geral-

Acess-.sit, Carlos Alberto de Lima; dis-

tincto Antonio ,Caetano Ferreira de

lastro. ' ' “

' Premio Castello de Paim --- Este

premio foi conferido :i sorte entre os

alumnos Augusto José de Castro. Ri-

cardo Maria Nogueira Souto e Fran-

cisco de Paula Reis e Santos. A sorte

decidiu em favordo alumuo Ricardo

Maria Nogueira Souto.

_Despardios de cor-

reios e telegraphos.-Ve-

riiicaram'-se os seguintes :

Joaquim Henriques David, exone-

rado do logar de encarregado da esta-

ção de classe em Parada dc Gonta,

concelho de Tondella, por ter sido su-

primida ai estação.

Joaquim_ Paes de Sousa, idem em

S. Thiago de Besteiras, idem, idem.

João Ferreira, nomeado encarrega-

do da estação de 5.: classe em Peri-

lhal, cohcelho de Barcellos, com a re-

tribuição annual 'de R$000 reis.

Manuel Gomes_ Junior, idem em

Aborim, idem. idem.

Antonio'Rordrignes, idem em Ro-

riz, idern,'_idem. '

DomingosJosé da Silva, idem em

Macieira. idem', idem.

Francisco Antonio Vicente Ferrei-

ra, idem em_ Lagoaça, concelho de

Freixo de Espiida 'a Cinta, com a rc-

tribuição annual 'de 183000 réis.

Manuel Joaquim Vieira da Cruz,

idem em Fanta Arcada, concelho de

Povoa'd'e Iianhoso, com a retribuição

annual de'flÊÂlDOO réis.

José “Joaquim Ribeiro, idem em

Monfalim," eoh'ce'lho de Sobral de Mon-

t'Agraço, com a retribuição annual de

12çb000 réis.

José Lourençoi Coelho de Menezes,

idem em Quatro Ribeiras, concelho da

Praia da' Victoria, idem.

Joaquim de Souza Rodrigues, idem

em Pataias, concelho de Alcobaça,idem.

Julio CostinGpmes, idem em Al-

mendra, \Contelho de Villa Nova de

Fozcón, i'dem.

Antonio“MarQues Loureiro, idem

em Campo de'San'ta Eulalia de Bes-

teiros, concelho de Tondella, idem.

Manuel da SilvaJVarandas, nomea-

do encarregado gratuito da estação de

5.n classe cm Adão, concclho de Bar-

cellos.

lloum-io Francisco, nomeado en-

carregado gratuito“da estação de 5.“

classe em Santa Luzia, concelho d'Ou-

rique. ' l

Eduardo Gonçalves, idem em Con-

ceição, idem.

Antonio: Henriques, nomeado guar-

da-fios supra “ para o districto de

Coimbra. “

A_ viagém do Czar.-

Vae, por fim, o imperador da Russia pa-

gar a divida que tem pendente com

Guilherme II. Ao'cabo de um anno de-

cide-se a fazer a visita ao imperador

allemão, correspondendo d'este modo

á consideração' que teve para com elle

o joven monnrcha nos primeiros dias

de occnpar o tlirbno, indo pessoalmen-

te a S. Petersburgo.

Ningnem' sabe presentemente onde

nem 'quando se realisará a visita. Tal-

vez o proprio czar não fixasse ainda

ponto nem data; Só'é positivo que os

dois 'soberanos se encontrarão em ter-

ritorio allemão,'e que ficará, assim li-

quidada uma conta que era causa de

graves precauções para o principe de

Bismarck. i

O medo dos nihilistas e dos anar-

 

chistas é 'tão grande que excede quan-

to se possa imaginar.

Londres, o casamento da princeza Luí-

za, filha mais' velha do

As auctoridades russas não deram Galles, com lord Fifc,archimillionario
ainda ordem nenhuma ás companhias escocez. As

delicaminhos de ferro mandando

parar os comboios" que hão-de condu-

zir a comitiva imperial, ante o receio

pre~ pella aheappareciam debaixo 'das flores

de que haviam sido cobertas. A' cere- dam'ente o caminho das pendencias dí-

monia assistiu toda a familia real, in-

        

   
  

    

   

   

  

Ao que parece de vo- ceza e seu marido eram acompanhados CMTRIBUIÇM PREDIÀL
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"uma cousa.; .o ”hihi :ii :l v'. dial# .. A ' ,'- -'
o Sc oiprojscto de 'ck se "se as' ¡àíid ¡ ::Ido 0.ar3gfíãvsiâa ma
lisasse, talvez'seino o ::aposto ”i-O Iinparcz'al de Madrid, n'nin' :e t. ' - eg 2% e mlmâ e &.bqlw -O
da politicarinternitcidáàled inquieta- publica, assignado porOrá am mgen mm““ a con i “não

predial_ se'a'iixado na quantia de reis

331075000 . , moeda forte, emquan-

tdo rendimento collectavel inscripto

nas ma'fíízeo rediaes não'attingir ,a

del31.070:003â000 reis, e' que a re-

'paitiçãõ"dõ 'mesmo contingente, pelos

districtos administrativos do continen-

te do reino e ilhas“ adjacentes, seja fei-

to por decreto annual do governo,

guardadas as prescripções que o mes-

mo artigo estabeleceu nos paragráphos

respectivos;

Considerando que o rendimento

collectavel inscripto nas matrizes pre-

diaes não attinge ainda a declarada

importancia de 31.0¡0z0003000 raia,

conforme se verificou no ultimo encer-

ramento das mesmas matrizes para a

repartição da contribuição predial;

Considerando que a circumscri-

pção territorial dos districtos adminis-

trativos do continente do reino e ilhas

adjacentes não soffrcn modificação al-

guma posteriormente á repartição dos

contingentes da contribuição predial

de 1888, por decreto de 19 de julho

do mesmo anno;

'l'endo em vista o disposto do ar-

tigo 1.° § 2.° da carta de lei dc 19 de

'junho findo, e no artigo 22 do regula-

mento approvado por decreto de 25

de agosto de 1881: ,

Hei por bem decretar o seguinte:

Artigo unico. O contingente da

contribuição predial para o anno ci-

vil de 1889 continuará sendo de reis

3.107:OOO$OOO, moeda forte, nos ter-

mosdo artigo 7 § 1.° da carta de i lei

de 1'¡ de maio de 1880. A repartição

diesse contingente pelos 'diversos dis-

trictos administrativos é a constante da

tabella annexa ao presente decreto.

O ministro e secretario de estado

'dos negocios da fazenda assim o tenha

entendido e faça executar.-Puço, em

15 de julho de 1889.-REI.-Hem°i-

que de Barros Gomes.

ção presente se ' »dispmais

tranquilos.A s ihMões

que nos jar-

nacs que pela voz dos

governos granitos. « Estancias, o

maior inimigo que hoje tem a guerra

naEuropa é-ogrande_ chaneeller. Didi_-

cil é averiguar n'este amor á pae em

homem tão pouco sentimental como o

principe de Bismarck é sincero, mas

não offerece duvidas que-todos os seus

actos, _de ha um ,anno_para cá, são _en-

"têga Miinilla, dize seguinte s propo-

sito da maqeira porque _se organisam

as estudantmas:

«As estudantinas hespa'nholas co-

mpçam assess um pouco da'sua re-

putação. Tão depressa, em qualquer

aldeiola-de Hespanha, se reunem uma

duzia de guitarristas que obtecm os

applausos dos seus patricios, julgam-

so'logo obrigados a abandonar os oiii-

cios de que vivem, a vestir a sotaina,

v _ a capa e o tricornio salamanquino e a

caminhadas pi-iiicipalmentc 'a' 'ganhar', percorrer o :buscou "procura 'dêglo-

o favor da Russia ou a receber quan- 'ria e de dinheiro. A universal popula-

do menos, do grande imperio do Nor- ridade dos cantos nacionaes deve-lhes

te a promessa dc que couservará a neu- abrir, suppõem ellos, as portas da fa-

tralidade se acaso receber no conti- ma. Como o frio o reflexivo inglez se

nente um conflicto que haja necessida- não deixará' enthusiasmar 'ouvindo a

de de ser resolvido por meio das armas. _jota aragoneza! Como o sybaritico pa-

De que modo julga o grande esta- risiense não prorompcrá em admirati-

dista as forças reSpectivas das nações vas demonstrações de applauso, sob o

que se verão frente a frente no campo influxo da poesia que pal pita nas vi-

da batalha, ignoramol-o. Não está, po- brações da guitarra onde a musa an-

rém, muito seguro do poder da tri'pli- daluza canta, assomanrlo a cara pica-

ce alliança, se se attentar em que cada rosca pelo buraco redondo da cai-

dia que passa mostra maior repngnan- . xa d'arh

cia em affrontar as consequencias da ()novolevíanthan dos

lucta. A' medida que se observa e-stallnares.-Os armadores do Great

exagerada prudencia no chanceller e Easte-m, que foi o gigante dos mares,

nos seus orgãos oHiciosos, nota-sc na acabam de'contractar em Liverpool

corte de S. Petersburgo, na imprensa 350 operarios que darão principio den-

russa e nos principaes personagens do tro em breve á demolição do monstro.

ímperio uma altivez e uma arroganci'a O Great Eastern terá por 'successor um

desusada. Já não occultam a imagemv navio francez de 5 mastros, denomi-

de preparativos e armamentos. Os jo'r- nado France, que se está construindo

naes fallam de aprestos helliciosos nos estaleims inglezes, por conta. dos

como de cousa natural e corrente, e srs. A. D. Bon-des, de Bordeus. O Fron-

ató aquellas pessoas que pelo seu car- ce será o mais veloz navio do mundo ;

go deviam guardar estudada reserva, eis as suas principaes linhas' 'caracte-

indicam em ternms bem claros qual é ristioas: comprimento entre perpendi-

a situação do imperio. culares 155,15 metros; largura 14,74

O general v'on der Roop, governa- metros, e o duplo fundo tera 1,448

dor de Odessa,expressava-se pouco mais metros de altura. Como os seus prede-

ou menos nas seguintes palavras, ha ccssores, o Cap-Horn e o Dimkcrque.,

poucos dias, ante uma reunião de ofii- o Fiança navegará com um lastro d'a-

ciaes do Estado Maior do Exercito. gua, systema inaugurado pela marinha

«A Russia-disse, não ha necessi- franceza. .

dade de occultal-o. está preparando-se

seriamente para a guerra. Retardal-a- ”IM” ”E “Dimmu“

ha até que tenha no mar Negro esqua- No nosso ultimo numero demos no-

dras poderosas. Sem armadas fm-mi- tícia de uma importante declaração of-

daveis expor-nos-hiamos a que a futu- ñcial acerca' da companhia ingleza

   

       

  

   

                

  

   

   

          

  

 

    

   

   

 

Tabella para a repartição dos contin-

gentes da contribuição predial de

1889, a que se rqfcre o decreto da

presente data, ,

ra guerra no Oriente c'oncluiss'e como Manica-01m# e das concessões de [ni- Districtos Rendimento

a passada. Quando nos apresentarmos nas n'essa vasta região, .que será em “dm.mmm' milan““ “mugen“
tivosbreve praso a California da Africa.

Vamos dar agora, na integra, a com-

munioaçào otlicial feita á Companhia

de Moçambique:

ás portas de 'Co-..stantinOpla encontrar-

nos-homes 'com os navios da Inglater-

ra. E se lu'ctarmos com a Austria, não

'nos esqueçamos que nosveremos obri-

Moeda do cont. Moeda do cont.

Aveiro. . . . 890:?)526898 113:0006000

Beja (8).. . j 1.456:2Í4›$942À 1050006000
gados a enviar as nossas principaes ¡Constando extra-otlicialmente ao 3:13:13""
forças para a fronteiraallejnã, deixan- governo portuguez que _uma empre- C_ guga): 67,;;9965853 850005000
do os nossos exercitos do Sule as nos- za, denominada companth de. illamca Coimbra“. 1.438:5316221 138:000;5'000
sas esquadras do mar Negro á mercê (ip/zir celebrára ha dias, em Londres, Evora ia). . 1.399zlâõg5534 146;000;›000
das naves inimigas». a sua primeira assembl'éa geral, e tra- liam“)- ~ l-ÊQÚiÊQÓÉÉ-ls 1059095“”

Outro general, o governador de tara de assumptos relativos a conces- Guilda"" 1905000”).4 . . . ,_ . Leiria.. . . . 4 ¡2:6950905 88:0009000Kischmeff, von Constantmov1tch, ao sao decretada cm 12 de fevereiro de Lisboa a), 8072693399 7090005000
visitar a esquadra do mar Negro, e na 1884, já. declarada caduca pelo decre- Por fa [egj-e ' '
presença do general Roop e de outros to de 20'de dezembro de 1888, pelo (a) .. . V. . 1410265826753 1300005000
dignatarios da milícia, disse, para que qual foram cedidas á companhia de Porto (13)- - 3.-098=531!5737 ?81:63515245

Santarem . . 15221035824 ' 2080005000

Vianna do i

as nossas palavras fossem depois repe- Moçambique as minas, a que se refe-

tidas, que era necessario crear um por- ria o alludido decreto de 12 de feve-

 

1 F' ., 19v r 1_ ›

to livre em Remi, sobre o Dannbio, fa- reiro de 1884: manda Sua Magestade Villfiiãli..
varecer as companhias de navegação El-Rci, pela secretaria d'esaado dos ne- Vizeu. . . .. 2.02õz21iç553'¡ 164:000e5000
d'este rio pertencentesta sociedades rus- gocios da marinha e ultramar, com- _fig-:7*- ------
sas, e _cuidar 'Com esquisita attenç'ão da municar é dita companhia de Moçam- 23849006“”
politica da Besarabia, porque este paiz' biqne para os devidos eíieitos, que:
ha de ver com o tempo a porta que 1.° O governo de Sua Magestade Angra ao l ' '
abra o caminho de Constantinopla. não reconheceu, nem póde reconhecer Heroísmo x A

Esta franqueza de linguagem¡ não a indicada companhia de Manica Uplzir; (a) - - - - -. 194:?51d2452

é usual 'na Russia, mas alli _como não 2.** As concessões a que, segundo Ham' ' ' ' ' 84'05”00“)'9 899009000
ha na realidade opinião publica, nem consta, houve referencia na dita as- puma Del_ _____~ _ ___
a imprensa representa uma'força so-

cial como nos povos do Occidente, ás

vezes os personagens do imperio rece- feitas á companhia de Moçambique;

bem instrucções para que fallcm no 3.° A concessão feita por decreto

tom que convenha á politica que se se- de 12 de fevereirode 1884 está, para
gue em S. Petersburgo. todos os eñ'eitos, declarada caduca pelo

Desde que é oñicial a' annunciada já referido decreto de 20 de deembro
entrevista dos dois imperadores, os jor- de 1888; - -^
naes russos mostram-se mais pacificos. 4.” O governo portuguez não to-

Segundo cs resultados d'esta entre- ma, nem acceita responsabilidade al-
vista, assim augmentarão ou diminui- guma por :tetos da menciónada com-
râó as probabilidades de que a guerra pan/tia, dewlllanica (Jp/tir, ou pelos de
seja' inditinidamente addiada. qualquer outra que não tenha obtido

Ou esse acontecimento é um' puro concessão directamente do governo, ou
acto de cortesia, que é prologo de que proceda por virtude de con'tracto,
tempos mais' bonançosos de que os 'qualquer que seja a denominação e o

presentes. _ titulo d'estc. que o governo prévia-

Casamento da, pri“- mente não tenha auctorisado.

eeza. Luíza.-Realisou-se no P31:01 em 26 de l“"lo de 1839-- . _
amningo proximo, ao meio dia, na ca_ Frederico Resscmo Garcia.; ções preliminares da pauta de 22 de

pella do palacio de Buckingham, em Não esqueçamos a lição' que nos 9%um de 18877 o“ cascos de
dá o conflicto de Lourenço Marques. !ni-ide"“ ”mendo_ “mma qu?“do 5°-
O ouro inglez tem politica, o milhão Jam de Peso Bulls"" 3490 kll°gmm
sterlino é a guarda-avançada da am- mas: he¡ por bem determinar' 0°““-
bição dominadora'é um inimigo insi- m““dP'me com o'parecer do conselho
dioso na Africa. Vac abrindo disfarça- Supla"“ das_alfa"degas' que_ 5° “Odi-

hque a referida tabella na parte que

plomaticas e das reclamações iniquas, dm respelto á' tam' a' deduz“ nas Vas¡-

sembléa .v geral, são as que designa o gada (b). 1.403:Sl9ç5350 1600006000
decreto de 20 de dezembro de 1888, .Hm_____.__

5:54:64695020 63:0006000

.1:. -.-Mía .._..._=.___,

Funchal. . . 307150537638031070005000

(a) matrizes reorganisadas.,

(bi matrizes reorganisadas em parte.

*à

"MMS DE VIM“)

Sobre taras ,o Diario do Governo

publicou o seguinte decreto:

:Tendo subido á minha real pre-

sença a informação prestada pela ad-

ministração do circulo aduaneiro do

norte, sobre um requerimento em que

varios negociantes de vinho ponderam

a necessidade de ser elevada a tara le-

gal estabelecida na tabella que fas

parte do § 6 do artigo 4 das instruc-

prin'cipe de

paredes 'e columnas da'ca-

de que os inimigos_ do czar inutilisem

a via ou 'colloquem' 'nos wagons ma-

chinas infernaes' como as que produzi-

ram a catastrophe_ dc'anno passado.

Pela sua parte, o governo allemão,

sem duvida para despistar as associa-

ções secretas russas, mandou redobrar

a Vigilancia nas' linhas de caminhos de

forro que conduzem ás fronteiras de

Este para'evitar quanto possivel um

ataque contra _o'illustre viajante.

' Disse-se, quando se soube que a

viagem se ia,realisar, que a cidade es-

colhida'para a entrevista era Stuttgard.

Agora o correspondente d'um jornal

inglez, que costuma andar bem infor-

mado, assegura que a entrevista' dos

dois imperadores' se' rcahsará em Ber-

lim, mas que og'ójverno,por circumstan-

cias faceis'de comprehender, occulta a

noticia. Entre os boatos que eirculam

clusivé o principe'herdeiro da Dina- está sendo o agente do Armstronr¡ e do [has de madeira! de “iai“ de 400 kilo-marca, thib da noiva, o gran-duque 'de Couraçado. E' preciso cautellai com grammmi'contendo vmhoi elevando-56
Hesse e“o rei da Grecia. rainha Vi- elle. Não deixar que elle se finjo. illu- a' Femeniügem de 12 a 16 P01' Gento-
ctoria'çBOIIocou-se a dois passos dos dido ou prejudicado. O ml'fmtmwe secretario' '1195111110
noivos,"'jl1nto á meza da communhão. Para 'os sertões'leva comsigo, como dl” n°130““ da' fazenda Mim ° tmb“O shah da Persia não assistiu ao casa- ublanós, o industrial, o commís-'voya- @Simuliidae faça “matam-“Pa”: emmento,'mas enviou joias formosissimas gua, o machinista, o mineiro. E“pr'ê". 20 de Julho de 1889'âRm'_Hmñ'e de grande valorl Camo presente'. O eisn ir. ceclarecendo insistentemente que de Bmw" Gomes"
im erador Í'd'a A emanha, a esar do toda essa gente que sn" õe a Africa 7 'i :"H "'"y"^ .
seuppai'cnteSco muito proximdi'com' a um apanagio da Inglatgrii'a e' a libra Assim”“ DE FRANÇA'ÀBMI'MM
noiva, não mandou prenda alguma; sterlina uma omnipotencia, que passa A déI'I'Ota do general”:Boulanger é
este facto tão extraordinario está'sentlo atravez de todos os diiieitos e ,por cima hoje'lnlcomesmveh assim 'como o é amtiito"commex¡tado nos círculos' polití- de todas ns susceptibilidades. Visto que (105 s'Similares Trarieus e Dauphin
cos e diplbmaticos de Londres. Depois o dinheiro tem politica, examinemos o ambos membros do tribunal do sena”:de concluída' a ceremonia religiosa', ouro que nos sae ao caminho, velha_ do, encarregado de julgar o general.passaram os _noivos ao salão de 1855 camente. fingindo que vem apenas em Significam estes dois factos um gram
do palacio,a fim de assignarem anota nome dos seus 'proprios interesses, De- de 811501801611170 dO 5115111310 universaldo casamento. As galerias ,estavam pois de o deixarmos passar é que nos e ?em a ser que, 333111¡ como a França:apinhadas de' pessoas da 'côrte que não adianta' e nos falla' nos ceuraçados. não se oner'ilançar nas mãos 'd'unitinham sido convidadas para a capella Mox'am-se os capitaes portuguezes, “ro- aventureiro 'cujo nome serve do' ban-ipor falta de espaço, e que esperavani oiii'em auxiliares,'mas"investiguem- hes deíra de'i'euníão a todos os desconten-alli a passagem dos recemcasados, a a' nacionalidade, iiia's vigiem-nos, mas tes e despeitadosi tambem não quer afimfde os verem. Em seguida foi ser- não deixem que' vão adiante, sósinhos. crcàçâ'o' de "tribunaes e' de jnstiças ex-vido aos cont-idades um ceplendido Visto que temos'o Ophir, a nova Ca- 'i A ' i i
leme/i, para o'qual se havia 'trazido da liforifia. iexploremol-o nós, ou dirija'-

mos, ao menos, a ”exploração. Sãotané
baixella do castello de Windsor o ma-

tas e tão eoüi-egas as ambições ué sós

YOVOS m .aos _A es_ accessit, Antonio Augusto Pereira Car-

* . ; .E [l , _ ° dosa; 2.' accesszz', Adolpho Maria Bar-cola medico-cirurgica doIonto deu este bo a_ 3 . access# Antonio Coutinho de

nuno' conta da formatura aos seguin- s l ' 7' A
. . - . O i. s; .st. ' : l ,

tes individuos: AIaUJo P1menta,di motos Alfredo da

_ , a.. . .,. Costa Rodrigues, Eduardo de Barros e
Adolpho Pereira de Macedo, de Lefermofumltmi da bd"? BOrges7 Manuel Tiburcio Ferraz.

G0dim_'13_ A filho de Davrd Martins da Silva Bor- 2.. cadeira (physiolog¡a)__Accçss,-,,
Albano Augusto Games Vieira, da gps, natural de Pinheiro, districto de Alberto Pereira Pinto de Aguiar_

Gosteira-Sr 8._ _ meu' Ja defendeu these' 3.“ cadeira (materia medical-JAC-
Alberto Aureliano da Silveira Cos- Armindc' de “3m” Ribeiro de Fa' cessit, Carlos Alberto de Lima, distin-

ta Santos¡ df; VerÍÇSÍmOrTBr 11. ria: ñlh° de _Joaquin de Freitas Ri' cto,Antonio Caetano Ferreira de Castro
Alberto_ de Oliveira e Cunha., da beim de Farma “at“ml de S- :1050 das 4.“ cadeira (pathologia externa)~

Murtosa-B. II. Caldas de Vizella, cancelho de Grili- Premío, Augusto José de ('lasti'o; ac-
Antouio Augusto do Amaral Pe- mm'âes- _ _ _ _ ccssüs por ordem de matricula, Ricar-

reira, de Coimbra-B. 11, J°§é Braz beefm Jn°105 ülho de do Maria Nogueira Sou'to e Francisco
Antonio: A_iigusto_Cerqueira Coim- Antofm Braz Rlbeu'ov Fatura¡ da frei de Paula Reis e Santos; distinçto, José

bra, _de Amarante-74,3, 11.' g“ezmde S' 3050 Baptlstaa de Vi"a Alberto _dos Santos Pimenta,
_ A V Antonio' Augusto' de Freitas, de do Cond? _ i _ A_ 5.“ _cadeira (n1edicinaoperatoria)-
Guimarães-4d. '11. _ v EVaiusto da Expectãfção Pinheiro Accessz'ts sem distincção: Augusto José

'3,129919 'Aggugço dasnva Pinheí_ de Almeida, filho de Jose Manuel Pi- de Castro', Ricardo Maria Nogueira
ro Forro,_de.Braga+B:, 11h61m de Almeida: ' natural de' Peró' Souto e Francisco de Paula Reis e San- ç

AntonioBernai-dino Vieira de Cam- Zélbi. concelho de Amares- tos; distinctos: José Alberto dos San- em Berlim 'd'evecOnSignarme um. Diz-
pos_ de Carvalho, da Cova-S. IO. António Francisco Pereira'Ran'ios,, A tos Pimenta e Raphael Croner. se que o chancellerqprepnra um golpe

i Antonio Frederico de Moraes Cer- filho de José Francisco Pereira,natu- T.“ cadeira _(pathologia interna)- de @Reto que Prõduzu'm grande sensa-
= ral de Gnetim, concelho de Villa Nova

veira, dê Mesquitella-S 10. r 1.° accessit. Francisco dc Paula Reis e Çâo na EUI'OPRÍ Trata-56 de qIIe 08 im-
Alntoiiio :Joaquim Guerra, de'Es- de Gaia. Santos; 2.°_accessíz por ordem de ma- peradores da Russia,AllemanhaeAus-

&Hmh-;13,12. ' . 1 l A" , . José. Candido Pinto da Cruz, filho tricula: Augusto_ José_ de Castro e Ri- tria se encontrem em Berlim e concer-
'Antonio José d'Oliiveira, dos Fer- de Candido Dias da Costa, natural da pardo Maria Nogueira Souto; distincto, tem, de accOrdo com os seus ministros,

freguezia de S. José, do Rio 'de Janei-

gniñco serviço 'de' ourõque só serve

_ nas grandes solemnidades'Tda, familia' ãs'isediaminp'continente negro', 'qii'ei'é
..H 4a_

- . - ' ' _ ' * 4 ' "'"i' 'l' ' -'r-';'_ 1, 7 -,-¡"' ' H, f' I!

relmsTB_ 12.,
A, José Alberto dos Samoa Ementa. a maneira de conjmar a grave crise do

indispeus _vel 'nacionalisar o ouro,un

X

AccÍtCÍoí'JAlfi-edo Jaiyme Ferreira,

de _Ferradosa-l-B. 13.

Adelino Augusto da Silveira Costa

Santos, de S. Verissimo-B. 12.

 

   

             

  

  

 

  

  

   

    

    

   
de que lançaram mão nos momentos

di? deSéSPeró *de 051115-8: os govern'Os
opressorés; O sufi'ragío quer, e'com
razàoç-lib'erda'de d_'opinião' para to.-

dOS, ,l:“31l_(iá,égüâl_'_lpdra todos.“ ' v "'55

q' ' Nos *às Pati¡ "ilisctitecg'e .a

',* 'o governo poderá ou não eüàlr'a¡

o Vntogib'J de' _daMô- ro. Já'defenden théãei
'nais: to:: -

real.'Dé mas, 'pai-tiramos* noivos

78.“ cadeira (clinica medica)-_Pre- Oriente, que'a.A _ , . . . . . . . ;tê PÔr em Peritos Irá Matlhstõüàhiiísüàeaí;7le cadêí' * "damuíúl'ÚrbàlfolCardosbleÊilvsÇ mio, Francisco ' Pessanha; acenda, paz da'EuropaN ' ' resident'óá'prineípes'âe GÊÍãsíÀprin'â

vier rocúrarínos para se en ra] ecêrí

v .
a

“plotannqtãsbr'b ' '
  



Bouhñger, em enem¡ Óhamado a B _l _ gação do no civil. para lhe .darem o devido 'des-responda em conselho _àeguerm por _Ari-?1,31. Vieira Monteiro, oconde de tino. Os pietendidos assassinos são Cab

   

  

   

   

  

     

   

  

   

  
   

 

   

  

  

 

   

 

  
  

  

  
  

   

 

  

 

  

   

  

   

   

   

  

  

  

   

  

   

    

   

   

  

pets na comarca de Sotavento e 'd' d ' ' ' ' ' w l v " ~ r 'am a boa reaularid-ide na escri t › ~ - . -- e» o .. o _. v ,. ,

' T a ' P ¡1- Vão desenvolvendo .devem li ' 1¡ É» - - 7- r .r
. rna r . _ 0 Yerde O ordenado a, * -- . . . . 9 , _ a um¡ V8. certo _A

um cume de direito .commum. Parece zhasjlgãrgsvliliczgiãjieoPçmdpã fa- do“, ;nobregus de, pouco mms. ou me_ woâwo, m de Lnurenço 21:11:31“: ;1.11533 da confrarmâ adminisâraçaod de tutores para que 'o vento os não deslo- :enor nas lias d'umgvxiãhbstfinmasé

' - '- 4- , . . “ v rest en- _nos auuos cada L , .- t -_ s, sua “Teca ação 'e ls u i0 _ ue . .1. - d p _ r _ l i t ,

que a questao de direito esta liqiiida- tedaRe ¡bl' P _a um. eiavam por 400çb000 em ,. t . . . pe , q , mui¡ !san o aopemçao- na Se_ no entrem t _dá v _ _

« x i ica fez-seis recent 1 r. . , «S es antes 2005000 reis. tem 'if'iculd -d i ' - , _ . r 7 TI O, -se, porque os rem-

da, e que não ha d ' - p - P a” P9 0 "HR/a bagagem dom volu d _ . - z a e t e se assignarem como inda um d 1h ' › v. nVidas sobre 'i le. general Bru él. A. r.- mes e rou- ~ Em Madrid . ,_ . e_ ,_ _ g1 q zona e ju o, é chegada_ a _duas actuam d d l _ 7

' - o ' ' e e pelo coronel llcli-l x . b 1¡ . _ 1 t e outias oiaiides irniaoa am nessa ¡ 1 j d . . › _ . e mo 053m3 hame pela
oral¡ › . _,V_ . _ g ,. J i pa, cm ru tados em l . _. , 3 ._ e ,p n . _nana e lotes- e ca de . p_ _ t V
;cuida-::gado 1pedido dextradicçao, da tensteiii; todos os ministros estavam ainai'ellos e vermelhos_ :1312112131132 cidailtsna. llespunlia têem-se imundo tai-em, examinareni die porta, \'Olfarem “razao O 1:21:28: cârteçgês. ::mes do @fumam que contee'mifdem"ando 05
iria ,a11:58.11# i;água, qflàío governo ?ao presentes. Entre os embaixadores viam_ no governo dv“) dem.“l a ardal-aa: Êxtinoi-(linai-ms precançoes !lilllltu-es. sei-cm eleitas. reclainai-ein contr'i Wild :errou homqo maior cuâízdàl:: Oto eg'- mnlgs'quf "3° sao “bagulho“ tempo_

t 0° a 'mam "e 81m se o co - . ' 9, g“ arece c no se receía um v ~ . - “. ' . ' Oi au o ma. não se v' o- o ' . _ , _ -

que o ,memo te t d . i "de de Hayosdo general Mena- cabo tres meias hbms em ouro Sabe_ l _ a rei Olnçao. que lhes puieoe illegal e vexatorio na as raizes lançadas do varfo d h' nao~ na Danda se os n.
'° ' m o O O mtewsse em bre“, E““ FMM, lord Lvtton, M. se qiic em seg ida a tere . ' d Y' gere-'Mía da Confraria. ' to onde s ›f 'a i e . o pen. u os “agf-eg““ Falam!! "B-pe*

. massassina o ç e az o enxeito, com um ca.. nas um poucoda &allows; . 'o' ,_ .Oracabar'deiinitivameute com o - - '_ _ geneial Austin Lee de “c _ t. .' °. w .- - a › . ' ' '
att“bumdo-se até a este a idéa de, casd filas l b '1106" à““ P“"wuna 0 se" *muito Li'ancisco de Almeida e Temos (“to por hO-le' "Ivete bem aliado.
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('ARTA_ DE FlIlCOA
. . - . _ os representantes do cende de Pa- \Izllo - ' A '

...Lilial l l l Q . l ligue se mwam facilmenw, 'ñàam- eu-

foêse .feno o pedldo de emmlmção, ir tis, do duque de Nemours, do duque ;cem;dIÍIÂLILOllzrf-l:H12 do lqiechasshaâio, 1 DE AGOSTO DE 1889. _W_ 77 «Pondenm da Esta apoiaçac:1 deve repetir-'se ain- jeitos á azedia e voltam-se á. menor al-

re naum-.s - , c . . es an a.. ' ' l ' i mms n a l r l

g_ e na America. Pouco, porém, de. Aumale e da Rainha Izabel, Luiz a Br p P ega os Puma“) dhgcsm de 1889' Mez “a“ lu LMZA m ou “as vezes; durante O temçw athmoaphenca, em'

in, contrataram com um engaja-qe b ~ d) em nome de seu dor lieSpanhol mandal-os ao Brazil
'

l

I I
n , l

U y

p. , o aiao Estiella, madame Viei- mediante 20 libras. Embarcaram ulum
ra Mo ° ' ' '

mn“ ”E “sm“ ria nteifii(131,1 Visconde de Santa Victo- pequeno bote os tros, e fizeram-se ao
e sua a, marqucz de Beauvoir, mar, encontrando o Araucania pela

-

ç

Il) d t u

Be
que vao - bon] dll u

- V (7'
l

1 , o ' ñ l ç q e sant'An O sea a Viag'eln

c O
con¡ a I E ng ki "r-l OD“

I ' , Il i .lã-IV( )S l › ("là é

353!", le
t. d '

l

. . . . c , CO bra I'
8

v

8 seu]«As contas do thesouro cm diul ' u' ' '
, lel- - ~ bobie o caminho de ferro do m d '

ro dez m _ r
_ entos e es cie a uma e r estaze; nos resezcsmmitizo coptineràãe, sete me_ i alle do Vouga, ha o seguinte que se fôrma, e que opãommilfidante iii'ib en-tro Ole mostra“: co ies t os da me- lê na Gazeta dos Comi-»has de Ferro : sasse que se devia tratar de dois Idrip , _ quanto aos orçamen- «A ideia do se construir uma linha fer- minosos, porque quem embarca por taltos ordinarios' rea no Valle do V '

A . . _ _ ouga fo¡ a reseutada ola . '
Receitas.. . . , , _ _ , . _ _ 31:198 contos palmeira vez pelo sn' engagheim Magda ::Sã:324322132: alguma cmsá que

I.
l'-Be.

Despezas 29:258 D ruori'eiro, na. sua memoria lida na Associa-

- A bordo do paquete i5'. Thomé
ção dos Engenheiros Civis Portuguezcs, na

devem seguir viagem no dia 6 de agos-

sessño do 14 de abril do 1887.. Peço liceu-'a _ .. . . . _i. P318 1'90“““ 0583 notlcmn P018 0“ 0m to proxuno para Loanda 21 reus sen-

tenciados a degredo.

viverá quem não assistir ao final d'esta Philippe de Bourbon,

anno, até setembro, para que haja toda

lucta.

ls - , l C l ( A S

uhos e o parasita que a origina e

.
'

. 7 l

mente alimentado com seiva do caval- mmando muitas amostras de ,vinhos
lo. E de cada vez que se visitem os trasfegados enão trasfegados õebem
enxertos para se lhes cortar as raizes, em evidencia. a vantagem .de, gollocar
vao-se diminuindoaquautidade de ter- em limpo os vinhos depois de feitos °
ra amontoada em volta de cada um, porque, existindo na mãe o germendd
de modo-que em fins de setembro o doença, em quanto as condições não
solo esteja quam de nivel. E', porém, são favoraveis ao seu desenvolvimento
boa pratica, nas localidades sujeitas a não ha perigo, mas logo que 'i tem e-
geada e influenciadas por frios inten- mtiira se eleva na adega ou na cave? o
sos e variaçoes bruscas de temperatu- parasita entra em actividade e multi-
rs., conservar a amontoa durante todo plica-se por toda a massa do vinho
o inverno, desfazendo-a sómente na. Mais vale prevenir do que curar '
primavera seguinte. _ e, presentemente, que o preço dos' vi:
f lindas vezes a tendencia dos gar- nhos é baixo, deve cuidar-se bemde

.semassimetrias:: d°. _p , usei-vação, e a trastega consti-
petir o corte das raizes. tue o meio mais efiíoaz de conse ir

. .Em Torres Vedras um íllustrado este resultado. g“
Viticultor tem feito propaganda. do sys- O que parece incrivel é ue ha'
tema de ligadura dos enxertos com ro- ainda quem discuta as'vantaqens d'era
lha envolvida por arame: Observámos, ta pratica muologica. g -

dps desgostos, mez fatídico, em que

ninguem quer coutrahir os sagrados

la os do h
'

mâdo com::CÉZÍ;IIIS::SQW::P:11t0t0 ha dias de¡ na minha carta, relativa.-

< V 93 C mente á desor " ~
i ' _ . gaiiisnçao da hvlarnio-

¡oilãft_te?ebf°b?› ;fito "teãâdas desgraças iiica d'esta villa. A origem il'esta des-
“ósorlgnêzst- 4 ?PINHO df” 1105808 armonia, principiou desde o momento. r. - ' 'dariaglent 'msmlmu 1313144 e 30h' em que pozeram fóra, por votação, do_ e para os seus vmdouros. lorrar de 1- v d 1 Q

e“ Desprezando nós esta, cr= - ' p ' P'Ove or (a Lama casa da
- ”193a agosto Mizcricordia, o professor regente (gra-realniente '

tinto), que tanto se tem esmerado para

eo uzez da abundancia, por excellen~

eia. Tudo - . 'unha'th “Ido ¡CCOIhea tUdO que aquella associação benemerita po-

desse progredir no meio da sociedade

anceia por encelleirar o pão nosso de
o ' 1

cada dm- LOlhelll'se geralmente as Lousanense. Foram em vão todos os

seus passos c foi inutil todo o seu tra-

plantas textis, semeando-sc nabo. rc-

zeda trevo enca' . v '› “Fido e COUVBS- A sei' balho ardente, que tem prestados. esta

Villa, terra da sua naturalidade, por

va está suSpcnsa das arvores, podendo

que, segundo me informam, ó a elle, sr.

então co-'tar-so Os ramos destinados á

enxertia de garfo ou de borbulha. E' José A_ do Rego digniqgimo escriptu

rario da repartição de fazenda, que se

geralmente o tempo mais opportuno

deve, por meio de esmolas, a fundação

para transplantar arvores resinozas,

escobrir os fr ct ' 'n Os mmto afogados do novo hospital de S. João, oqiial foi

inaugurado em '24 de julho do anno

1-3-89.

Sempre foi exacta a noticia, que

Saldo. . . . .. 1:95 .

 

E quanto nos orçamentos extraor-

 

24 dc agosto de 1881 entreguei ao ex."1° sr.

l Í t .
em folhagem. Isto na lavoura. Na hor-

Hintze Ribeiro, então digno ministro das
Os crimes que ticnltura, são iunuuieras as sementes

       

dinaÊ'ÍOS:
iiiimsdPUblicaãi_0_'scguinto Í'WuerimcntO, con- mptivilm'm a' 00.1151(imitação foram: llO- que se recolhem. E, 0 niez do lavrador Passado' DEPOIS de ter presmdo tantos ha pouco, na QUÍHM de Checa Palha, E JAlmeída e B 't “_

Receitas.. . . . . . . . . . . 62172 contos bz“ Em? @húmido por diversas vezes, sem "110mm 1) ¡1001“!le Írüâtl'ado 1, in- e hortellâo do em i-ecr'td (bl' e bons sex-"ços á sua term natal, re- do sr'lcommeudador D. Dum excellen- l of n O.
Despezas 9.7» 0 r erimant0_P°las razoes Que se dedu- faiiticidio 1,0tfensas corporaes 'de ue d b 1- ' p .°Í O p" 10° e @Che em "ECOÚ'P91'53~-- 0 desprcm' tes exemplares de enxertim lindas

. . . . . . . . . .›. .Ju › zem dê csi-ta abaixo transcripts. resultou a ui rt 1 tf ' r' q os a" “sms, dos mlmsuos, dos mu- _- FOi nomeado . L com Mio"" e v. A a
. . ,Copia do referido rar/ucrinwngo 1 _ l r à) e ,o ensascorporaes lares e altos dignatarios, da corteziae n ' R ' d' ' e'm commlssa'o l l, mms que com “te sys. .-DG/Iat... . . 3:359 s ¡Senhorz-George Hu llastingS, nego- t “o “Qdo e menor li “dação 1a da “Obrezao dos línwseloS e Viajatas rmnswur os“, lgnlssnno engenhm_ tema os garfos lançam menor numero

M**
ciente britauuico na cidade do Porto, vom

respeitosamente requerer a Vossa Magesta-
de a concessão da construcção o exploração,
pelo espaço de noventa e nove annon, de

uma linha ferros. que, partindo do Mangual-

de, tenha o seu termina: em Ovar ou Es-

tarreja.

o chefe da 2.“ secção do caminho de de raizes-

ferro do Mondego, para estudar o pro-

longamento d'Arganil á Covilhã.

- Foi exonerado do logar de pa-

gador e fiel-caixa o nosso amigo e pa-

tricio sr. João Antonio Cardoso. Igno-

ro as razões.

_ - Partiu houtem de tarde para a

que É¡ n°533 Figueira da Foz, a. ex.“ sr.' D. Del-
Pwemm e phina Fem, esposa do sr. Maxime

o assumpto de (Iliapradelie Balnese, _dignissimo chefe
(mas, que tanto tm¡ pre_ a. repaitiçao techmca. D'th segue-

_ _ _ ara Fozcôa terra da sua . ° *-l occupado certo numero de lnleldlIOS p l naturahda

attentado contra o pudor 1, tentativa T

de roubo e homicídio 1, tentativa de d

roubo 1, subtracção fraudulenta 1, e

roubo e furto 1, roubos 4 e furtos 5. v

As penas do degredo variam entre 3 e c
.

12 aunos. As edades dos criminosos
O supplicante, ou a. empresa a que elle regulam de 15 a 53 30h05-

ansiu-s os seus direitos e obrigações, obri- -- Está peior o prodígioso escri-

SYNOPSE DO DIARIO DO G'O VERNO

Día/rio de 2.9

h Carta de lei approvando, com, algu-

mas modificações, 'o coutracto adju-

dicaçao das aguas mediciuaes do Gerez.

Boletim de sanidademaritima de-

clarando inñccionado da epidemia da

febre amarella o porto 'de Truxillo, no

 

udo deseja divertir-se ii'este mez: tu-

o procura sahir d'este viver monotouo

sempre cgual das aldeias e villas no

erão, para outras paragens onde a

ouvivencia e os divertimentos de per

si bastam para chamar a outra vida o

viajante. E nós, já que não nos diver-

timos, deixemos ao menos

.penna se divirta 'com as

divertinientos dos outros.

1 I - A ordem do dia,
. tao. grande como o todas as couv

seu gcnio de excepcional esplendor

Nos orçamentos extraordinarios ii-

guraui as despezas com estradas econi

a expropriação de fabricas de tabaco,

com receitas especiaes correspondentes.

Vemos pois que o dq/icít, a que se

attendeu pelos recursos da divida ilu- t¡-

ctuante, ou pela _diminui ão (108 saldo avec a ' ° '
em cofre'foi'ãpenas de .1.341 9'Acontos. s à¡ àãrniiiirtiziiuñtiiimcziíizln 02:33'?? pair camluo Galeno Bump. 'São in-

O orçamento recáñcndo do Merci- o sujeita.” a md“ as chamas , quietodoi-as as ultimas iiothias ácerca
. '

equitativas . .
cw de 1888-1889, dava:

do infortunado cego, CUJa desventura
que o_ governo de Vossa_ Magestade haja por

para a parte ordinaria: bem impor-lhe, om harmonia com o que se chega quasi a ser

Receita. . . . . . . 39:190 contos

tem feito com concessões de identica natureza.

A cunonoss ms numa-_Temos

noticia de liaver este anno muitas vi-

nhas amarellas, sobre' tudo cepas ame-

ricanas, e designadamente o Jacqucz

plantado em terrenos argilosos.

A causa d'este mal foi, sem duvi-

da, a chuva persistente e a humidade

excesswa da primavera: e cowo a cai¡-

sa. cessou, com 'o :aquecimento do ter-V . Decreto ,mm Mn
reno é natural que a côr verde volte ¡.- creando *come .
ás fplhaa amar .las. i ia privativa de registo predial na. co-

?
A': 'B

O x,_ . marca de Go vei
A dienagcm do solo é uma opera- u a.. _, Portantoo s licanto edea \'ossaM - ' ° -

C t d l 'Despeza 40-191 › me'' &abaj- p t s ._ a Dolorosisssma a velhice d'esse h ' .~ v . dei onde se demorm'á aJgum tem oem 'o necess'i ' 1 . ou a Ot lego“” do °°ntm°me (1°
' , ~ , P01' A. ..;oñaoeder_-lheo v . ..a u, . _ 0mm é a elelçdo de bossa Se h - - - ..P ç“ *na na c“ tum das 0° as ° › -

-_-_" 'sum a bem' desistemm soam. (13:2: CUJO talentmpheiiomenaliinundou de ga, os actos preparatorídls od: Ele', cqmpanhm “a” ¡nus-tre fam'ha' p remo, referlda ao me? da'bnl de 1889'
.

1 t

aniericanaãicqnando os terrenos não
, . r ~ ' Decret ' “ "' '

euxugam _ ilmente;'e as cavas repc- - O com lnârutçoes prowso-
tidas, nas ,terras fortes, juntamente ;Laáãejgtgasoaostiiespaçhos para con.
com os conectivon apropriados são Relaçãâgnoeâilntjgãuo'. d.d_

grangeios inu1to uteis ifesta cultura. admittidOS ás 0:, ea“ 1 atos

Para combater a schlorose empre- curso ar l prova: pm mas dq 001.1'

ga-se o sulfato de ferro em pó, appli- rante :o :nacàããrã: coirsçguâl:: :3:1:

AR A'S BAIZES lcado a cztíatzâpa 2a, razao 100 k1- nistl'ações de'LÍsboa e ISLÍÍO. l-

o momento' à); 'Porf w le" pezm." Porém? do?, Carta de lei creando varios consu-

as euxertias feitas n'esta uma' “gravam e sulfato d-e fem-'o lados de Prímeira Classeórimwew ar_ _ , _t md . É_ na vegetação da vmhaeda reststencm Ma a d _ - l >

< P 3_ cm m' as as 1312391 que teem os terrenos ferruo'inosos a- pp o mommemo do pessoal'se é que os garfos tiverem lançado. D p comum” do corrente mez de julho'

a tomada _ , v _ ra a chlorose os resultados d'este tra-
-

de contas. E este o ponto Nas enxertias sobre as nossas an- l
mappa do valor dos espalms SOb a

d . . l
' t(

. t 1 | . . .

l . . , l - tl as ce Indlo lulul SB c l l " ' '
, . l A t l

u] ln prlll l 1 . 1 g p o ! q f “u 1550 1105 1130 0

1

p beim. _ _ _ _ . 'A 1:001 ilinhaP^ _ vai _e servir-E. R. M.-

e para a parte extraordinarin: (9““ 24 del-'I'M @1831'-GW'W ¡1-

Receita 1 'O48 Haetingm

- . o . n . . 1 , ,contos E eu¡ fil de . . l

Despeza . . . . . . 2:738 . 'J Janeerie 8 , sendo osr,

conselheiro Emygdio Navarro o digno mi-
_ nistro, entreguei cópia d'esse requerimento,

D. ' . . . O protestando contra. a concessão ser dada a

Total contos. . . .

luz os amplo? daminios de uma litte- tomada de cont
ratura! Oxáli que a má fortuna lhede saveis

ainda largos dias de treguas. l

seu relatorio ácerc'a'do com-

mercio, portuguez no' Brazil 0” sr. coti-

selheiro Npgueira Soares,- nosso minis-

tro n' ue le im ' s A' ' 'l

commÊiicio de'vipnlioslenrâ . Z
a sua antiga colonia¡ 'joviiiipor-

tante desenvolvimentos' é'S'SIibcptivel

ainda de maior amplitude. Diz o ini-

nistro portuguez que, 'se'este ramo 'de

commercio-tivesse 'sido melhor dirigi-

do, representaria hoje o triplo ou o

A, Um Q1050 imigrante.

_ :um Milan V

CHRONICA
os JULHO E “cmg

DIVERSOS ' › _

_ p as aos antigos respon-

a attitude energi'ca da auctori-

dade administrativa n'esta questão, e

tudo mais referente a este asumpto re-

ligioso. O artigo 18.° dos estatutos

obriga a nieza eleita a. prestar jura-

mentoe entrar enifexercicio no dia Comzmnxcu DE COB-T
nnuiediato ao eleição. Assim se fez. n05 osmose-É' chegado
Deu-se já cumprimento á primeira dis- de descobrir l
pOSIÇãO dos estatutos. i

0 segundo acto a praticar

   

1:698
outrem, como constava pelos jornaes, e em

19 do corrente julho escrevi ao em"” sr.

Eduardo José Coélho, actual ministro, quei-

xando-me da injustiça que me seria feita se

os meus direitos fossem postos de parte, não

obstante os documentos valiosos que posso

apresentar em abono da minha. prioridade

ein querer ligar o Porto como Valle do Vou-

ga, Vizeu e Mangualde, e por esperar-que

me façam justiça ainda, faço esta publica

  

 

2:699

.
::-=l=

Vê-se pais que as contas mostram

uma situação muito melhor do que a

que fôra prevista: o orçamento ordina-

rio calculava um deficit de 1:000 con-

tos-em sete niezes na agencia de Lon-
° . _. , ' t . . . c l - t s ~

dres, Consulado e ilhas, e dez mezes declgmção-) (fuêglupulo do Que vale. De 1880 a Oiiiciou-se ao presidente (115115133 ;rodgcfizhfemãihdfivâiaãttm me"? lmanwel' O .Nenimumodwadenlfôb' o “ ' "
' l l. . ( ' I.. ' . l t 1. . S i n' A" h , _ -. ' “uv .LUU e

nos cofres do continente, em vez de Hastsrág, .n dB_]ull'lO de 188.). George H, 8 a exportação de Vinho do Porto de parochia para. esse 5m;_agm,.dn_ _-,.;,;.__e._c.,3w, uuu uretra ,SéLEQJ-s medula?“ managem dos terrenos ar- r

deft'cit havia um saldo de 1:940. Esse

saldo contrabalançava o de,ch enum-

ordinario,reduzindo-o a 1:419 contos.

Mas no orçamento computo'u-se es=e

dqfoit total em 2:697 contos no exer-

cicio, e pôde-se já aifoitamente dizer

que não chegará a tal quantia. Estes

numeros demonstram dois factos im-

portantes que convém mais uma vez

regis _ °:_

1.” A incontestavel e successiva

melhonia das circunis'tancias financei-

ras, o que 'alliás não'auctorisa desper-

dícios que atiremos com o dinhei-

ro do tli'esõuro, como vulgarmente se'

diz, pela jauella fóraç-coisa por que

alliás muita gente almeja.

2.** Que os orçamentos, de que em

regra os politicos dizem mal, não são

organisadoscom tão pouca consciencia,

que os resultados das operaçõeseñ'ecti-

vas do thesouro,não”os justifiquem com-

pletamente, como se está vendo. n

.Diz 'isto o nosso anctoi'isado colle-

ga e dizem-o mais que elle os factos

que se palpam e que não sotfrem con-

testação possivel. ç

- Foi extraordinariamente con-

corrido o Te-Deitm que se realisou na

egreja 'de Saint-Áugnstin, de Paris, em

acção de or ter o imperador

do Biãdi 'sãhfd'd'iiíñbl'dine do hesita-

do contra a sua vida, e em que cele-

brou o Nuncio apostolico. O sr. barão

do Penedo era quem recebia os convi-

dados, e o conde Ormesson recebia o

corpo diplomatico e o 'mundo oñicial.

FOLHETIM

n situ::ííuiniiai
XIII '

0 DOUTOR Srnsx

Uma -janellu alta, com pequenos

vidros encaixilhados ,em chumbo, e

meia occulta por um panno velho de

raz, lançava ,n'este azylo uma luz tan'-

dia e duvidosa, Uma vasta chaminé-"de

columnas torcidas 'em estante, porque

o doutor nunca acccudia lume, recéoso

de incendiar seus livros.: Para se res-

guardar do frio .excessivo do outono,

o conselheiro imaginou eutrmcheirar-

se n'uma cadeirinha que fizera collo-

car no meio do seu gabinete de estudo:

corridos os vidros d'este trastc, acha-

va-sc alii a seu commodo para e

escrever'. _

O doutor Sphex, era um velho ma-

gro, debil, de sobrancelhas espessas,

olhos perspicases, sorriso satyrgco, V Y . _l _

queixo inferior mmto proeminente, gia- seculo IU' I, os titulos e as lettras maias-

çãs do rosto enrugadas, apresentpva leram dpuradas e ornadas de v1--

nma'physionomia singularmeute sur-ã; sheets, .Depuis de ter contemplado es-

donica e maligna. . ' so 'manuscripto com um olhar sofrego,

Logo que asua antigapçndsulijde inqmeto e devorador, como o que o

,nm-chegaria annuncionas du ' suo_ pi'ava'pozseu thesouro, o doutor

Diario de 30

Decreto determinando que nas re-

partições de Aveiro sejam feriados os

dias 1?. e 13 d”:igosto proximo futuro,

em que se celebram os festejos da inau-

guração da estatua do grande tribuno

José Estevão.

Decreto modificando a tabella e

instrucções preliminares cobre a pauta

de 29 de setembro de 1887, na parte

relativa á taxa a deduzir nas vasilha!!

de madeira de mais de 400 kilogram-

mas, contendo vinho. '

Decreto creando um' posto de des-

pacho no sitio da Portella do Homem

(serra do Gerez).

Decreto determinando o contingen-

te auuual da contribuição predial.

Mappa dos espolios dos portugue-

zes fallecidos na área do consulado do

Pará, referido ao dia 31 de agosto de

1888. '

Em apcndice:

O relatorio da legação de Portu-

gal, no Brazil, sobre o commercio do

imperio.

para o Brazil passou de 541 contosva

del'TA-ítâ centos a 1:160. O sr. Noguei-

ra'Soares é de opinião' que o Brazil

pôde ser um mercado amplissimo para

os vinhos portuguezes.

-- O Diario publicou um decreto

'nomeando a eommissão de legislação

estrangeira. E' constituida pelo minis-

tro da justiça, que é o presidente, e

pelos seguintes vogaes :.conse-lheiro

Eduardo de Serpa Pimentel, e bucha -

rel Henrique Midosi, Joâo Jacintho Ta-

vares de Medeiros e Alfredo'Arthur de

Carvalho.

O Diario publica tambem uma por-

taria abrindo concurso até 1 de setem-

bro proximo, para" 'um'alum no agrono-

ino seguir, por conta do estado, o cur-

so de Silvicultura em Nancy. Póde

servir ppm este concurso qpalquerp do-

cumento comprovativo de frequencia

na Escola Polytechuica de Lisboa ou

Porto, ou Universidade. _

-- Consta que vão em breve prin-

cipiar. os, trabalhos de aformoseamento

do castello e muralhas da pittoresca

villa de Obidos, aexpensas de sua ma-

gestade a rainha, a quem ultimamen-

te a camara municipal d'aquella villa

preenteou com varias preciosidades

historicas.

-- Foi aberto concurso para os lo-

gares de escrivães de direito das co-

marcas de' Africa e Timor, até o dia

30 de setembro proximo, aos quaes,

afóra a correspondente gratificação de

exercicio e respectivos emolumentos,

H

encerrava este precioso monumento de

calligraphia.

Socegado sobre a existencia e con-

servação dobem mais precioso para.

elle, o conselheiro subiu para dar oseu

passeio do costume.

Passando diante da cozinha, disse

á creada com modo aborrido:

- Se o marquez francez tornar

ainda 'ao combate, quer ,eu esteja -ou

não em casa, dizei-lhe sempre que' sahi.

- Veio esta manhã. senhor. i

- Estou satisfeito, estou satisfei-

to; que neces'sidade tenho eu de vêr

esse moço vaidosa, esse namorador, es-

se elegante que dizem

Nori. pudct ud 'morena disciuct¡ vivere Nuit/Jia.:1

O velho encaminhou-se para o val-

*lezinho situado por detraz dos subur-

bios, e chamado o fundo das Tílias. _

Da mesma sorte que certos amado-

res, fastidiosos exclusivistas, que só

admittem uma escholade pintura e só

admiram um mestre'd'essa eschola, o

doutor Sphex se apaixouára pelas Sa-

tyros de Persia, e eollocava esta. obra

acima'de todos os outros poetas lati-

nos'da antiguidade. '

Não sómente possuia todas as edi-

scjx .decisãnJlmáa'e coimas, se não nientc ein deixar crescer as raizes emit-

fôr entregue á confraria tudo o que le- tidas dos garfos, porque os enxertos

galmente pertence ú Virgem, se todos eram, de oxdinario, mergulhados no

se esqiiivaroui aessa obrigação, lá está auno seguinte, e até convinha que-,fos-

o tribunal para decidir. As intimações sem alimentados o mais abundante-

necessarias, e demais diligencias le- mente possivel poressas

gaos, serão feitas. Tudo correrá até fiz-'g , .Nas enxertias, porém, sobre as ce-

iial sem uma decisão definitiva e ,es- 'pas' americanas, em que o principal

magadora, aguardando o estado das fim é obrigar o garfo a viver unica-

eousas. Logo que, porém. a Meza te- mente ii custa das raizes da cepa rc-

uha conhecimento de qualquer fraude sistente,'de modo que com ella sc una

ou omissão na entrega dos fundos e intiuimneiite, o oórte das raizes é uma

outros objectos e parameiitos da Ermi- operação complementar, indispensave v

da, levantar-se-ha auto de investiga- Ad'principio muitos desastres se

ção, com testemunhas conhecedoras mm nas, novas plantações falta

dos valores existentes nas mãos de ca- d'este cuidado; Os garfos, _ ançando

da socio, com documentos comprova- raizes proprias, alimentavani-se prim'

tivos da existencia d'esscs fundos que cipalmente" com as suas raizes, despreu

iião appm-ecein, com tudo o mais que mudo assim do cavallc, que diñicil-

elucidc os agentes da justiça para a menta_ passava, doi-'ponto em que nefa-

condeiniiação dos criminosos. :ia a enxertiâ, formavam uma união

E' já tempo de acabar tudo ¡5'39- imperfeita,e insistarde emancipav'am-

Está organisada uma confraria legala- se completamente 'do cavallo, do 'qué p

mente, debaixo de todas as responsa- resultam o deünhamento e a morte

bilidades e penal idades que as leis im- dos enxertoefDepois', _verificou-se que

põem, sob ñscalisação immediata das eram as raizes do garfo que nâo dei-

duas auctoridades, chefe do districto e ¡avam completar as soldaduras, e o re-

adniinistrador do concelho. Entregue- su]me obtido do córte d'estas raizes

se, pois, a essa confraria, mediante iu- veio indicar que esta operação é de

\'ell'tmio geral e recibo de tOda a me' primeira importancia na enxertia das

sa, todos os valores e objectos que de cepas americanas.

direito lhe pertencem. Sc algum dia No primeiro auno, os enxertos exi-

desencaminhar esses valores e obje- gem cuidados especimsws garfosmeg-

atos, aos irmãos assiste-lhes o direito (cupge, de ordinaria, quasi à superñ.

de procederem legalmente, commuiii- oie do 5010, amontoando a terra para.

cando em juizo 8881'- falta- Todos estes os enxertos a fim de os resguardar das

individuos que mais ou menos duvi- influencias exteriores; á medida que se

_M_-

ciavel. O conselheiro traduziu, com- escutou, e quando cessou a voz, avan-

mentou, e ceiiimentava ainda Persia. çou precipitadamente para vêr quem

A' força de se Ciltralllmr “O espirito era o estrangeiro, que parecia gostar

(Teste Nthor; acabál'a P01' imita!“ de tanto do seu author predilecto.

tal modo os seus pensamentos, que ap- Viu um joven vestido com summa

plicava constantemente a elle mesmo e negligeuciu; muitos rolos de papeis sa-

aos outros, citações tiradas deste sa- hiam das algibeiras da sua velhaca'-

tyrico escriptor. saca preta; tinha a seu lado um livro

A sua admiração tocavao extremo. in quarto, muito volumoso. Todoo ex-

Do mesmo modo que, com o soccorro terior de Létoricre, porque era elle,

do microscopia, o observador descobre dava. finalmente a ideia ,mais justa de

mundos deéiconhccidos sobre um boc'a- um pobre poeta: estreita gravata do

dinho de hcrva ou u'uma gota de agua, panno de linho grosso, chapéu muito

a imaginação exaltado do doutor en- velho, rosto pallido com apparencias

comu-ave, sob asmais simples palavras de famelico, nada faltava a esta nova

do seu predilecto author, as signiñca- transfiguração. U

ções mais profundas. A' vista do velho doutor, o mar-

Oconselheiro encaminhou-sea pas- quez levantou-se respeitosamente.

sos lentos para o lugar do seu passeio -- Não é verdade, mancebo, que o

diario. Aproximava-se do tronco der- nosso Persio é o rei dos poetas? disse

ribado que lhe servia ordinariamente vivamente Sphex, batendo com a pal-

de assento, quando ouviu fallar em ma da mão sobre o Elzcvir que aca-_

voz alta. . . . . . . . . bava de tirar da algibeira, e approxi-

Contrariado de achar o seu lugar mando-se de Létoriõre, com um aspe-

omupado, o doutor parou por detraz cto radiante.

de uma arvore de azevinho. -- Senhor, disse o marqucz com

'Mas qual foi a sua admiração, ao um modo assombrada, não sei. . .

ouvir uma voz .pura c suave recitar _ Eu estava acolá, eu estiva aco-

V com o accento mais scientificanieute lá, por detraz d'esta monta de azevi-

ções d'este poeta, desde a' primeira. de prqsodico emais delicadamente expres- nho: ouvi-vos recitar o principio da

Brescia 1470) até a mais moderna, a sivo, estes versos da primeira satyra primeira satyra do nosso poeta, do

de HW““ (1770) mas mlnbem tinha' de Persia : nosso Deus! Porque, por Hercules,

adqlliridoi Por um_ wçXQeQSÊYQanÇÇQi 'b O curas hominum! 0 quanta/m estánrebua mancebo, vejo que O api-coisas como

gilosos, compactos, que reteem a agua

por muito tempo, e que, n'estas condi-

ções, são improprios para a cultura

das cepas americanas e designadamen-

te para o Jacques. Nesta especie de

terrenos deve plantar-se a Solonis que

não soffrc com os excessos de huma-

nidade.

Ixcosvsxmxrss DE coxssuvsn o v1-

xno NA «Miau-Apezar de todas as

boas regras mitologicas, muitos vinha-

teiros não trasfegam os vinhos por cre-

:rem que elles se conservam bem so-

bre_ a mãe, e supporem que assim ga-

ntmm mais côr ou pelo menos que a

;Ugo perdem.

v Esta creança é absolutamente ir-

iouca: os vinhos novos, que não são

atrasfegados, estão sempre predispostos

pa - coutrahir diversas doenças, e pa-

" mais carregados em côr, porque

não são perfeitamente limpidos.

Muitas experiencias, inteiramente

concludentes, mostram que os vinhos

deixados em contracto com as lias ou

borras, durante 8 mezes, perdem quasi

todo o' seu acido tartrico e uma parte

dos acidos fixos, em quanto que os aci-

dos volateis, que são aquellcs que pó-

dem comiuunicar ao vinho gosto e aro-

mas desagradaveis, augmentam em

forte proporção.

Pelo que respeita á côr, tem-se ve-

rificado que um bom vinho tinto lim-

çado sobre as burras d'um vinho bran-

co, depois de um contacto de 24 ho-

ras, perde de 30 a 50 'p da sua tinta

w

tavel poesia do nosso commum heroe;

e devéras, meu velho coração está. todo

regosijado dieste tão feliz como ines-

perado encontro.

Hime, .Hari-inc, (lie/n. numero 'maliorc qunlllo.

Bradouo velho, e estendeu cordeal-

mente" a niãoao seu novo conhecido,

depois de servir-se d'esta citação do

seu querido author.

- Se não fosse pretender muito,

senhor, respondeu Létórirre com hu-

mildade, ousaria responder :

- Serão nng ein mumbai-HW.,

tro de poucos› as os ezeseis mo e os

dos equipamentose cantinas para in-

fanteria, que concorreram ao respectivo

concurso. Além dos que já mencionei.

ha uni executado pelo sr. capitão Ma-

chado, chefe-de secção da inspecção de

infantaria. Os modelos que são actual-

mente adoptados na Hespanha, Fran-

ça, Allemanha, Austria, Belgica e Hol-

landa tambem serão expostos. Para es-

se tim dezeseis praças de infanteria 5

serão equipadas com esses modelos

sendo-lhes abonada uma' gratificação.

A exposição durará. tres diast O mode-

lo apresentado pelo general Botelho

da Cunha é o unico original. Dizem

que consiste n'um alforge a alemteja-

na enfiado pelo pescoço do soldado fi-

caudqurp ,sacco á frente e outro á rev-

ctaguaitd'u: Se assim é-provocará o riso;

-- Por telegramnia do delegado

do procurador regio de Valle de Pas-

sos, foi requisitada á policia de Lisboa

a captura de José Beira, e Antonio.

Carriço, uaturaes_ d'Alvarellios, que na

noite de 12 do corrente assassinaraui

um seu visinho Francisco d'Almeida e

Mello, evadindoose em seguida. A po-

licia do porto foi a bordo d'uin paque-

te chegado houtem, onde passou rigo-

rosa visita a todos os passageiros que

trazia em transito. Pelos signaes indi-

cados nc passaporte, conseguiu o eni-

pregado de policia. descobrir os dois

assassinos, que capturou e trouxe para

terra. Foram remettidos parao gover-

m

Trazia uma casaca preta velha.:

embrulhou-se n'uma especie do caza-

cão cinzento, pôz um chapéu dc abas

«largas sobre a sua cabelleira ruiva, e,

para melhor subjugar o seu ornato,

serviu-se de um lenço quadrado, do-

brado em triangulo, e atou as duas pon-

tas por baixa da barba.

Depois de ter niettido os oculos

n'u'iu dos bolços, e no outro um pre-

cioso Elzevir, livrinho encadernado em

lixa preta, o doutor Sphex pegou na

bengala, e preparou-se para sahir.

  

    

  

 

  

 

   

  

  

Diario de 31

Decreto nomeando a commissão

para organisar a collecção da legisla-

ção estrangeira.

Relação dos portuguezes fallecidOI

na área do consulado do Pará, ¡uteri-

da ao :noz dc setembro de 1888.

Annuncio de estar aberto concurso

para escrivães de direito das comarcas

de Africa e Timor.

w

daes a far? «E o doutor cravou um

olhar como _inquieto no joven, cuja

sciencia queria pôr á. prova com esta

questão.

-- Segundo a minha modesta ex-

periencia, respondeu habilm'ente o mim

quez, far significa o de que se compõe

a farinha, e pelo contrario, na opinião

de Casaubon eÍde Scabiger, creio que

este vocabulo #se applica não ao pão,

mas sim ao trigo, (í cevada, e a todas

as "species de grãos; n'uma palavra,

porque vós o sabeis, senhor, ofar era ”

como o sal, a mais commum :dualida-

rendas: era ella, creio eu, que Virgilio

designa por estas palavras: fmges'sal-

sm. . . salsa mola. . . é pois _a modo de

'humilde offerenda á nossa commum

divindade, senhor, que eu quero repe-

tir os versos que vos agradam. o'

Depois Létorihrc recitou a satym

inteira, dando á. sua voz harmoniosa

uma expressão alternativamente tão

fina, tão pungente ou tão energica,

que o doutor enthusiasmado, exclamou:

.._ Nada deixa escapar! .nem ;um

ti !l nem uma ideia! não tica ¡insuper-

ñcie das palavras! examina-as, profun-

da-as, traspassa-as, penetra-as sebesta

superfície brilhante, e faz apparecer

de novoo sentido profundore goc'cul-

to. . . Jovem', . . 'juvenil uchtou

Sphsx 'levatitando-se,Í:1iomeuagem a
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Non oquidcm hoc (lubites, múmia-m fact-Loc

curto

Consentire "aos, et (tl) mw :Merc Juri'.

-- Bi'avol meu joven amigo, é im-

possivcl responder com mais espirito c

mais a proposito. E' mister couhecero

meu Persio. o meu inimitavel estoico,

tão bem como eu o conheço; mas o que

possuis, e o que eu, ai de mini! não

possuo, é esta bella e harmoniosa pro-

nuncia tão musical, que me tem arre-

batado! Sc ousasse, 'accresgentou o

cOnsellieircliesitaudo, tatirbêmc' vos pe-

diria, em nome da nossa commum ad-

miração, nie rccitasseis uma vez os pri-

meiros versos_ da, terceira sat*°ra.

l - Com muito' prazer, senhor, dis-

se, sorrindo-se, Létoriero.

Hitec cedo, ut adnwrecm. tcnipli's et farra

limbo.

-- Cada vez melhor! exclamou o

Mas, como se uma reflexão subita

lhe occorresse, retrocedeu, atravessou

a bibliotheca, e entrou em outro quar-

to, fechando a porta sobre si.

Os olhos do velho pareciam scin-

tillar' de alegria.

Pegou de uma chave presa á ca-

deiadoÍrelogiO, abriu o cofre e tirou

com religioso respeito uma caixinha de

cedro, ch'ata e oblonga.

Continha ella um manuscripto em

pergaminho de formato in quarto. Os

caracteres eram os que se usavam no

   '
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o conselheiro O _ _

com uma ciactidíto'qtiui suthoma

a __ ,_ j

i; oz a c ganham_ 'seu lu ai'
, ”'J'I

'o ddñ*

subiu da sua cadeiri Bjs [es,
    

    

 

!salina-'ri .toda ide'ífállãmóà '0; 9.31

r tomo'ussmis.
¡rt/inc, ge. .'

respiração,O' doutor suspendeu a

 

ou! Nunca toscano algum pronunciou

com mais pureza do que vós, a mimi-

sabio batendo as palmas. Mas, a pro-

posito, d'esta citação, que signiñccções

vós; :pneus 'ler- ,assim é meu.

l (Cardim.)
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_ anistia_ nt tutti

2' ns mostrados 1889.

Não nos prende a nttençâo, no mo-

mento _actualmenhnm assnmpto impor-

tante. A governação publica caminha

,sem obstaculos em perfeito mar de lei-

te. As opposições são asqueseagitam;

prende-lhes a attenção a proxima con-

tenda eleitoral. E ao passo que isto

succede no campo adverso, o governo

parece descuidade, preoccupando-so

pouco com o resultado do letigio. Cré

na força das adhesões que' o cercam,

e certamente no direito que tem ás pu-

blicas considerações, e vae no rcmanso

da paz que as eircumstancias lhe crea-

ram até á convicção de que o prurido

das opposições o não incommodará.

Parece que as opposições rege-

neradora e republicana chegaram a

accordo sobre as candidaturas a apre-

sentar por Lisboa, e que em virtude

d'esse accordo, a lista combinada con-

terá os seguintes nomesz-Manuel Joa-

quim Pinheiro Chagas, José Gregorio

da Rosa Araujo, José Elias Garcia, e

Zopbimo Consiglieri Pedroso. Como

os governos liberaes dos ultimos tem-

pos gostam de ver republicanos no

parlamento-man grado das institui-

ções, da moralidade politica e até da

ordem publica-é possivel que a lista

que comprehende os indicados nomes,

vingue, mesmo sem combate.

_ A regeneração resolveu propor pe-

las minorias os cavalheiros que as re-

presentaram na ultima legislatura. E'

logico o seu procedimento, mas póde

aquella agrupação não colher do ten-

tamen o resultado que deseja.

- A eleição politica geral não será

no dia 13 d'outubro, como se fez cor-

rer. Parece que será ainda mais tarde.

Seja quando fôr, o que se deseja é que P

o acto corra bem.

- A familia real foi muito cum-

primentada em Cintra no dia dos an-

nos de sua alteza o sr. infante D. Af-

fonso. Da côrte e das pessoas que são

I admittidas no paço, 'pôde' dizer-ee que

não faltou alli ninguem.

n -- Com o (teremonial do costume

e com um grande' cenourso de povo,

celebr -se hontem o Te-Deum no tem-

.plo de S. Domingos em acção dc gra-

ças pelas melhoras e feliz regresso de

sua eminencia o sr. cardeal patriarcha.

A's 4 horas e 40 minutos da tarde che-

gou sua eminencia, escoltado por um

pelotão de cavallaria 4, tocando 'então

rcspeitosamente perante v. ex.“ apresentar

os protestos da nessa; solidariedade, como

patriotas que suínos, e a, nossa profunda ad-

miração pelo civismo cem 'que v. ex.“ con-

decorou a resposta do Gorerno Portuguez

as humilhantes invectivas do Gabinete de

Saint James. Deus guarde a v. ex.l Ill.“'°

e ex!“ sr. conselheiro José Luciano de Uns-

tro, dignissimo presidente do conselho de mi-

nistros.-Lisboa.n *

O procedimento dos nossos com-

patriotas, residentes na cidade de Cam-

pos, é muito para louvar.

a musica do regimento de infanteria

2, que fazia a guarda de honra, o hy-

mno da carta. O sr. cardeal foi rece-

bido á porta da egreja pelo cabide, ir-

mandades, clero, etc., e, depois de pa~

ramentado na capella dos baptismos,

do lado esquerdo da egreja= foi até ao

altar-mor, onde se cantou o lei-Dawn,

depois da oração do sr. dr. Garcia Di-

niz, que mais uma vez justificou os

seus elevados dotes oratorios. Suas ma-

gestades e altezas fizeram-se represen-

tar pelos srs. conde de Linhares, Dn-

val Telles e Malaquias de Lemos. Dos

membros do governo estiveram os srs.

ministros da fazenda, estrangeiros, jus-

tiça e marinha.

-- Acaba de fallecer na sua casa

do Fundão o sr. Agostinho Fevereiro,

pac do digno director do ministerio do

reino o sr. Arthur Fevereiro. 0 falle-

cido foi um homem respeitavcl. Diz-se

tudo em sua honra atiirmando que foi

um caracter lidimo, uma consciencia

inCnrruptivel-uma alma pura.

- A colonia portugneza na cida-

de de Campos no imperio do Brazil,

impulsionada por um sentimento pa-

triotico, muito louvavel, dirigiu ao sr.

presidente de conselho a seguinte men-

sagcm:

1131.““ sr.-Applaudindo a attitude in-

dependente e patriotica. que v. ex.l assumiu

erante o governo insaciavel e despotico da

Gran-Bretanha, na questão suscitada sobre

as possessões portuguezas em Africa, defen-

dendo com alta dignidade os brios da na~

ção, nós, os portuguezes residentes ua cida-

li:: . A. ios do seu paiz, não virá a ar-

repender-se de ter estendido a mão ge-

nerosa ao brilhantissimo talento que

tão anspiciosamente se denuncia. E'

com sincero prazer que escrevo estas

linhas de louvor ao ministro e de esti-

mule á gentil cantora.

- Foi recebida hoje pelo sr. mi-

nistro da fazenda uma eommissão dos

1 vendedores do cautellas, que iam re-

,clamar contra nim-_despacho do conse-

¡ lheiro director das centribnições dire-

-- Ú sr. presidente do conselho c ctas. Sua ex.“ respondeu que não es-

ministro do reino concedeu o subsidio

de GOOSOOO réis ú sr.“ D. Augusta

Jorreia da Cruz, natural de Vizeu, ti-

lha do sr. Antonio Coelho da Cruz,

empregado dc fazenda om serviço em

Lisboa, a lim de ir, como requereu, a

uma das principaes cidades da Italia,

completar os seus estudos de canto

para seguir a carreira lyrieo-theatral.

D. Augusta da Cruz foi aquella can-

tora que na cidade do Porto obteve o

anno passado, cnthusiasticas orações

n'uma récita de atiradores dada em be-

neficio, e na qual fez o papel de Sic-

bel no Fausto. A novel cantora, cuja

voz era o encanto e a admiração de t0-

das us pessoas que a ouviram cm Vi-

zeu, quando os recursos diessa podc-

rosa garganta mal começava a rcvc

lar-se, ha um nuno que está em Lisboa

fazendo estudo sob a direcção de nm

professor muito habil; a verdade é que

os progressos tem sido de tal ordem

que a um dos nossos mais sérios cri-

ticos musicacs, auctoridade respeitada

n'estes assumptos, ouvi dizer aqui ¡fes-

ta sua casa, que a voz da auspíciosa

cantora está fadado. para ser entre as

melhores cantoras uma das primeiras

pelo volume, malcabilidade c dOçu-

ra. O sr. ministro do reino fez muito

bem auxiliando esta já conlirmada vo-

cação, que é mais do que uma espe-

rança e que cm breve será uma gloria

nacional. Estamos certos de que o sr.

.Iosé Luciano, que tão dcsvelado se

de de Campos no do Brazil, vjjuogs IIIOSLI'IL pelos progressos artísticos 6

tava nas suas attribuições alterar o

que estava feito, nem queria assumir

essa responsabilidade. Que desejava

attcnder ás pretenções dos reclamantes

e fazer-lhes inteira justiça, e para isso

ia estudar o processo e consultar o

inspector de fazenda de Lisboa e o di-

rector geral das contribuições directas,

para ver se seria possivel encontrar

meio de resolver favoravelmente a

questão.

-- Foram nomeadas as seguintes

juntas supplementares, para inspecção

(Ie recrutas:

Aveiro-«Presidente major de ca-

vallaria 10, Antonio Augusto Quintino

Szi Camcllo; cirurgião-mor dc infante-

ria 10, Vicente Ferreira dos Santos; e

cirurgião ajudante de cavallaria 10,

Abilio Albuquerque Fonseca e Souza.

Braga-Presidcntc, major do esta-

'do maior de infanteria, Adolpho Mur-

ques Paixão; cirurgião-mó¡- do real col-

legio militar, Luiz Candido Fernandes

Valle; e cirurgião ajudante do regi

mento n.° 2 de cavallaria, Alfredo Au-

gusto Real.

Porto~Presidente, major do regi-

mento de infanteria 8, Manuel Augus-

to do Nascimento; cirurgião-mor de

infanteria 24, José Guilherme Baptista

Dias; e cirurgião ajudante de infante-

ria 5, Joaquim Pinto Valente.

- A camara municipal de Lisboa

occupou-se na terça-feira, em sessão

plenaria, de tornar effectiva a sua re-

solução de subsidiar alguns operarios

da capital para irem á exposição de

Paris estudar os progressos das suas

artes e otiicios. 0 sr. Fuschini, por

parte da counnissão encarregada de

formular o .programmn d'cssa missão

de trabalho, apresentou um extenso

relatorio, que foi unanimemente apro-

vado e sem modificações. D'esse rela-

torio consta o seguintep'As classes cs-

colhidas, e o numero dos eperarios pa-

ra cada uma:

1.° Operarios de machines, 4: ser-

ralbeiros, 1; torneiro, 1; carpinteiro de

moldes, 1. 2.° Alfaiates (de tesoura). 2.

3.° Carpinteiros, 2; de branco, 1; de

carros, 1. 4.°-Corrceiros, 2. 5;” Cutel-

lciros, 2. 6.““ Encadernadorcs, 2. 7.“

Funileiros, 2. 8.“ Lithographos, 2. 9.”

Gravadores e galvanoplastas, 1. 10.“

Artes ceramicas, 2. 11.“ Marceneiros,

3; (propriamente dito), 1; entalhador,

1; torneira, 1. 12.° Ourives, 2; abridor,

1; ourives, 1. 13.° Sapateiros, sapa-

teiros, 2; surrador, 1. 14.“ Segeiros, 2;

scrralheiro, 1; carpinteiro, 1. 15.“ Can-

teiros e estucadores, 3. 16.” Entalhn-

doresa esculptores em madeira, 1. 17.'

Tanoeiros, 2. 18.° Passamanaria, 1.

1!).° 'l'ypographos, 3; gravador, 1:

compositor, l; impressor. l. '20.” Cal-

deireiros e Iatoeiros, 2. Total, 43.

A cada operario será abonado um

subsidio lixo de 135,5000 reis, além

das despezas de viagem em 2.“ classe.

Nas condições actnaes, a viagem de

ida e volta no praso dc 40 dias em 2.“

classe a Paris, custa 4743020 reis. (Ja

da operario receberá. no dia anterior

ao da partida o bilhete da viagem. A'

chegada a Paris receberá mais a som-

ma de 90$000 reis.

-- Na ilha da Madeira cresce o

enthusiasmo pela emigração para Mos-

samedes. \'e governo civil do Funchal

ha cerca de 22000 requerimentos pe-

dindo passagem gratuita para as colo~

nias d'aquelle districto. O governo

proceder-ia bem se mandasse á Madei-

ra alguns navios para fazer o trans-

porte d'aque'lla gente, auxiliando-a

com os meios precisos para lá. se estabe-

Iecerem. Mas os governos do paiz não_

curam d'estas bagatelas, e por isso as'

boas'dispesições d'aquella pobre gente

ficarão nos bons desejos d'elles proprios.

-Foi extraordinario o rendimen-

to da a-lfandega de Lisboa no mcz fin-

do, pois que attingiu a valiosa cifra de

12009003000 reis. As receitas pu-

blicas vão muito além do que se cal-

culava. E note v. que o rendimento do

real d'agua, não rendeu uma decima

parte do que devia render, se mais

exacta fosse a sua administração. Ha

por exemplo', por toda a parte, tabernns

avençadas por uma pipa de vinho, ven-

dendo 'i' e 8 e em tudo o mais assim.

-- A parceria da Mala Real Por-

tngueza foi toda constituida por capi-

talistas e com capitaes portuguezes. Os

seus maiores accionistas são os seguin-

tes: Companhia dos caminhos de ferro

atravez d'Africa, por 180 contos; A.

Montenegro (k CJ', do Porto, por 120

contos; A. diOIiveira de Souza Leal,

de Lisboa, por 260 contos; Souza Leal

& 0.“, de Lisboa, por 4:1') contos; cou-

de llaupias, por 9 contos; marquez da

Foz, por U contos. 0 restante foi to-

mado por varios negociantes das pra-

ças de Lisboa, Porto e provincias nl-

tramarinas. A Mala Real emittiu 9:73'¡

obrigações de p. c. mnniuativas,

anmrtisaveis em doze annos, no valor

de &76:3303000 reis, que foram toma-

das firmes pelas casas bancarias e com-

merciacs portuguczas: Silva Mattos 8'.

CJ', do Porto; A. Montenegro & C.“,dc

Perto: Banco Alliança, Banco Mercan-

til- Portuense e Companhia Utilidade

Publica, do Porto.

- O ministerio do reino oñiciou

aos ministros de Portugal junto das

cortes de Paris, Berlim e Madrid, a fim

de prestarem o auxilio possivel no sr.

Branco Rodrigues, anctor de um novo
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erssa_ o referido ensino. A aula dos ce-

gos da Misericordia de Lisboa, que o

s'r. Branco Rodrigues dirige gratuita-

mente, iica sendo regida pelo sr. Mar-

oos' Jôsé Barreiros, o primeiro 'disci-

pulo cegoque o sr. Branco Redrigues

habilitou.

-Um cavalheiro argentino, gran-

de capitalista e filho d'nmncgociante?

portuguez na republica da Prata, tra-

ta de fundar em Buenos-Ayres um

Banco portuguez.

›- Diz a Gazeta das Obras Publi-

cas que os empregados complementa-

res de obras publicas ,resolveram 'apre-

sentar a candidatura de um represen-

tante da sua classe-.que no parlamento

lhes defenda os interesses. O candida-

to escolhido foi o sr. Augusto Fuschi-

ni. Segundo informa ainda o mesmo

jornal, esta candidatura não tem cara-

cter algum de politica partidaria.

-- Foram despachados na alfan-

dega um touro reproductor e tres vac-

cas pequenas para a quinta regional

de Coimbra. A vacca teve uma cria a.

bordo no alto mar.

_Inauguraram-se ante-hontem de

manhã as carreiras de vapores para a

Trataria. A' chegada do vapor a esta

praia houve vivas, e muitos foguetes

foram lançados. Trata-se de construir

uma ponte para o desembarque, que

por ora se faz com pouca commodidade.

- A praia de Nazareth é este anno

das mais coucorridas. Os banheiros

d'alli já pediram licença para armar

505 barracas e terão talvez necessida-

de de collocar mais.

~- A companhia portugueza de

pescarias mandou hoje para Madrid a

sua primeira remessa de peixe fresco

conduzida n'um \vagon frigorífico para

esse fim expressamente preparado.

-- Foi extraordinario o calor que

methodo de ensino para cegos, e que

parte amanhã para aquellas cidades,

propondo-se visitar c estudar os prin-

cipaes estabelecimentos, onde sc pro-

hontem se sentiu em alguns pontos do

sul do “paint. Em Faro o thermometro

marcou 32.' á sombra!
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*A comarca d'Avciro e cartorio do

j escrivão Nogueira Junior, e em

virtude de execução em que é exequen-

te João José Martins, casado, proprie-

tarío de Lisboa, e executados Antonio

e Marin, menores, filhos de Manuel

lodrigues da Costa, fallecido, casado

que foi com Conceição de Jezus, de

Sarrazolla, correm edites de trinta dias

citando o dito Antonio, maior de qua-

torze annos, ausente em parte incerta,

filho de Manuel Rodrigues da. Costa,

já fallecido, de Sarrazolla, para dentro

de dez dias, findo o mencionado praso

de trinta dias, pagar a quantia de

2363446 reis, com juros de mora e

custas pedidas na mencionada execu-

ção, ou nomear bens á penhora, se-

guindo-se os demais termos até final,

sob pena de revelia..

Aveiro 29 de julho de 1889.

O escrivão substituto

Fer-nando Ribeiro Nogueira Junior.

Verifiquei-Brito.

WTYPOGRAPHOS

' TA typographia d'cste jornal rece-

bem-se -um typographo e dois ra-

pazes para aprendizes. A quem con-

vier pôde dirigir-se ao administrador

da respectiva typographia.

  

CONTRA A DEBILIDADE

Aucton'sado pela Inspector-ia Geral

da. Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORAL FERUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO & FJ”, unica

legalmente auctorisadaeprívilegiada. E'um

tonico reconstituinte e um precioso elemento

'reparadon muito agradavel e de facil di-

gestão. Aproveita o modo mais extraordina-

rio nos padecimentos do peito, falta de ape-

tite, em convalesccntes de quaesquer doen-

ças, na alimentação das mulheres gravidns,

e amas deleite, pessoas idosas, creanças,

anemioos, e em geral nos debilitados de qual-

quer que seja a causa da debilidade. Acha-

se á venda. em todas as pbarmacias de Por-

tugal e da estrangeiro. Deposito geral ns.

Pharmneia Franco d'. Filhos, em Belem. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, e

o nome em pequenos círculos amarellos,

marca. que está depositadaem conformidade

da lei de 4 de julho de 1883.

. Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

  

'CONTRAATOSSE

Auctm-isada pela Inspector-ia Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de sau-

'de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-'se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na -Phormacia-Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter o retra-

to e firma do auctor, e o nome em peque-

aos círculos aniarellos, marca que está. de-

positada' em conformidade da lei de 4 do

nabo de 1883.,

' Depoaito em Aveiro-Pharmachia e Dro

.guris Medicinal de Ribeiro Junior.
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NUMERO TELEPHONICO 4.68

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
CONSTRLCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES EE'I'ALLIOAS PARA ESTRADAS E CAEINIIOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOs, COLUMNAS E VIGAS , POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

IIIINST'IIIIIIEAII ll !TIMES A PROVA ITE MEU

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

 

MACI-IINA a vapor da força de 30 cavallos, construida cm 18843 nas oñicinas da Empreza Indus-

trial Portugneza para o hiato dos pilotos da barra dc Lisboa, Vísmndeda Pra-ía Grande de Macau.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietario da. otñeina de eonstrucçñcs iiictalicaa em Santo Amaro, encar-

rega-se da fabricação, fundição, construcçâo e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas provmcms, ultramar,

has ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferrro ou madeira, ?ra construcções civis, mechanicas ou marítimas.

Acceíta portanto encommendas para o fornecimento de trab'a hos em que predominou] estes materiaes, race como, tel/todos, ta-

gamentos, cupulus, esazdas, varandas, mamas a vapor e suas calderus, depositos para agua, bombas, vetos, rodas para transmss-

são, barcos movidos a vapor cmnpletoa, estufas de ferro e vidro, construcção de cofres á prova de fogo, etc. _ _

Para a fundição da colwmm e vigas tem estabelecido preço: dos mais resumidos, tendo sempre em deposito¡ grandes quantida-

dos de cannos de todas as dimensões.

Para facilicitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a Empreza um deposito _na rua de Vasco da Gama, 19

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e pcdrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para as construir-.ções cms, e

onde se tomam quaesqnor encommendas de fundição.

Toda a correspondencia deve ser dirigida. á Empreza Industrial Portngneza-Santo Amaro, LISBOA.

  

_-.BOOTH STEAM SHIP COMPANY l
EM COMBINAÇÃO con

RI TIROS¡ LINE um :uma l

AS !AIS ANTIOAS LINHAS DE I'AOLETES A VAPOR I'AIIA OS PORTOS

DO NORTE E BRAZIL

D0 PORTO para 0 PARA e CEARA

' DIRECTAMENTE

recebendo tambem carga e passageiros para DIAN.À.OS

w-

IIAIIREIRA IIEIISAI¡ IIE PAWETES A VAPOR

w_-

GRANDE RAPIDEZ E ECONOBIIA

Para carga e passageiros para os quaes tem magniñcas accommoda-

ções, ou quaesquer infermações trata-se com

r.
_,_.

os Agentes

A. J. Shore é: O.“

57 v- Rua dos Ingleses - PORZI O.

 

HOTEL SERRA”

' antigo Hotel Serra, de Luxo, me-

0 lhoron as suas condições, fazendo

uma casa nova, d'onde se gozam en-

cantador-as vistas. Ha na nova e anti»

ga habitação excellentes sallas e quar-

tos mobilados de novo-tudo com a

maior decencia. Este antigo e acredi-

tado estabelecimento melhorou muito

as condições da sua cópa e cosinha, .

sem alterar os preços uzuaes. Os cria?

dos são de toda a fidelidade, o serviço

regularissimo, e acha-se já abertoeem

serviço effective.

B -~ RAOUIN
MWFHÁ!CL/?EMM 05050/6174 05FAQ/8

:susmas CURA" SEI EXCEPÇÃO os auras mms

ou cunnmcusjoo CURAS EI¡ 100 DOENTES

Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento pela

' I NJE-«CÍÇÁLOzçRAQ U I N -

nuno um TAMBEM como PHESERVATIVO

Exija-se a Assignatura RAQUIN

e o Sello official do Governo Francez.

FRIOIIZE'AIBESPETRES. 78.FAUB! SI DENIS. PARIS

E rom: u Plumucuo.
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AttANçAnn rins turmas

MACHINAS DE COSER

COMPANHIA FARIL SINGER

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

0 PRIMEIRO PREMIO

_ MEDALHA nocao
1G esta. a. melhor resposta que podemos dar

áquelles competidores que nos estão continua.-

mente provocando a confrontos.

A COiVI[JANHIA. SINGER, a todas as

exposições a. que tem concorrido, tem sabido

sempre Vlctoriosa, em vista da. solída construc-

çao e per-feiçeao de trabalho das suas ¡nachinas

de costura.

A PRESTAÇOES'DE 500 REIS SEE“.IES E .l DINHEIRO COII GRANDEDESCONTO

PEÇAÀLSE CATALOGOS ILLL'STRÁDOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGEW

75-Rua. de José EJstevão-79

¡AX/TF:TRO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

LIVERPUUL, .BRAZIL. 2 RIVEB PLA'I'E MAIL STEAM!“

Cargas do Porto,

 

para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro. Santos,

Paranaguá, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

com TRASBORDO EM LISBOA '

A frete corrido e conhecimento

rent quinzenalmente do

Para informações dirigir-se aos

 

a,

 

uiII
Filial: 28, Rua Ix'cns, 1°

LISBOA

Ludovicl'laláty

I vol. em-IZ

#700

     

Traduzido de

  

 

Estudo de Psychologin

com um relrulu

 

Alberto

PIMENTEL

A TRAVEZ

Por Silva

   

\33;»9

i. vol. _eméiz #v 500 i

   

     

LIVREIROS-EDITORES

47, .Rua de Suiiil-André~des-Arls

Manoel Pike/'ro Chagas d A

bbade Etntlâãiilãi :Egaz Moniz'

G. Moniz Barreto

0L|VE|R^ mm““ Camillo Castello Branco

l m!, ?HI-1'.“ Ô Á

'N°Pr°1°_jvo de '

Gnnçalvez Crespo

uns nt liluuu
à ?CX-.i

o_ I voI cru-IB' _5 300

directo, em vapores a sabi-

Porto.

Agentes no Porto

A. J. Shore & O.“

:TZ-Rua dos Inglczcs.

  

LLVAS

proprietario da lnvaria O LEÃO

DE CASTÍLHA do Porto, previne

os seus amigos e freguezes de que man-

dará a Aveiro um seu empregado com

um grande e variado sortido de luvas

de pellica, seda e tio d'cscocia, para

vender por preços_ muito resumidos

durante as festas da inauguração do

monumento a José Estevam Coelho de

Magalhães.

Porto 2 de agosto de 1889.

  

ENSINO DE MENINAS PELAS CASAS

PARTICULARES

ÍMA senhora residente n'esta cidade

' e verdadeiramente prendada, oife-

rece-se para ensmar nas casas particu-

lares instrucção primaria, e todas as

prendas de costura e bordado que pos-

sam desejar-se. A quem convier pode

fallar no escriptorio d'este jornal que

alli se lhe dirá com quemopode tratar.
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NOVA-YORK ”Previna mf¡ Academl¡ ;ums

n Iceland un Fm!,

eMartins um FormuhnoQ

ont/a; franca.

Álbuns“

;em &vnnlno mcdlso

1 85-¡ do Mantenha». 1 as¡

Estas pílulas, em que ::chão-sc reunidas

as propriedades do lodo e do rar-ro, con-

vémespecialmente nasdoenças tão variadas

que são a consequencia do germe _cscrohi-

loso (tumores. enrartes. !tumores [NN, etc).

doenças contra as quaes OS simples fel'-

ruginmws sào memoria: na 0mm

(pautas: da: meninas não menstruada),

a “com” (num: brancos ou [Max

atua), n Autumn.. [Manstruação nulla

ou dt' ' em. a Tintos, a !nunk consu-

tn .nal. etc. mam. often-cem aos mcm-

cos um agente therapeutico dos mais

@Demons para estimular o organismo e

modificar as constituições lymphntlcas,

ancas-ou debilitàdas. '

N. B. ~ O iodnreto de ferro impuro ou al-

terado é um medicamento infiel. irritante_

como prova da pureza e authenuddadedas

verdadeiras!uma!lucaramxlkoseo

nosso sello de prata reac-

tiva. o tlmhre da Union

de: Fabrico';m e a nos

assignsmrn aqui 1huck).

?hamac-em Paris; nu Soup-m, 40

pmonvltgtl ou num““

 

:um  
PARIS

upologeliro e addita-

mentos '

  

Silva Pinta

   

mm um retrato

¡ rol. J

DEUS ›.
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Pinto um,

  

La?

OS
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'A ia

Drama em 5 Actos

..i-"q Seguido (Ie notas. bosquejo

_ lvvoI, eta-8

«5 700.

d'ASSl/MPÇÃO '

BARRAS

1 rol. ein-12 5,500;

ESPECTACULOS

mu nr MOTOS tr urina

INAUGURAÇÃO DA PRESENTE

EPOCA TAUROMACHICA

Domingo, 11 d'agosto, e segunda-

. ' feira',12

  

 

     

  

Por occasiào dos grandes festejos

da inauguração da estatua. do grande

tribuno José Estevam Coelho de Ma-

' guisa, haverá duas esplendida's' corri-

das' *de touros coinprados expressamen-

te para estas corridas ao conhecido

lavrador Estevão, d'Alcochete.

Tomam parte n'estas corridas

lo distincto cavalleiro amador o

sr. Blanuel Casimiro,

e' os bandarilbeiros João da,

Cruz Oalabaça., IP'-

lippeAragorn«El DI¡-

nuto-g SílVestre Ca.

labaça, Antonio A_

.mado «El Salerito. e

outro, e tbem assim um valente

grupo de homens de forcado de

Santarem.

Haverá comboios a

zidos.

Abrilhantará. estes espectaculo:: a

philarmonica Amizade. V

Podem tomar-se desdejá quaesquer

logarcs no estabelecimento do sr. Doo

mingos José dos Santos Leito.

PRE(;'OS:-Camarotes para uma

,corrida, 4:3000, reis; camarotes para

duas corridas, 76000 reis; plateia som-

bra., 600 reis; sol, 300 reis; galerias

300 reis. l
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¡TYPOGR'APHIA AVEIRENSE
l . 'LAÊGO DA VERA-CRUZ

. AVEIRO_


